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Nossa Capa: 

Creio que Você pode descobrir, sem gran­
de esforço, algo como um pássaro voando 
e pousando. Ao tentar materializar esta 
figuração mental, num traço imutável e 
dinâmico. pensei nisto: (1~) Uma ando­
rinha não faz verão. 1980 é o ano da XII 
Assembléia Geral Ordinária Eletiva da CRB 
cujo tema_ central é "Libertar para a 
COMUNHAO e PARTICIPAÇAO". Vencer 
a tentação do alheamento. Esta coisa es­
tranha: o homem sozinho, a s01ucão in­
dividuaI. Dar-se as mãos. Encontrar-se é, 
de uma vez s6, fator de estabilidade e for­
ça de transformação. (2°) A Igreja Latino­
AlTlericana decidiu , mais uma vez, em 
Puebla, sua opção preferencial pelo pobre. 
A Campanha da Fraternidade da Igreja, no 
Brasil, ressalta , neste ano, a figura do 
Migrante_ O péssaro é bem o símbolo do 
pobre e de quem não tem destino certo. 
Ora para frente, ora para o norte, ora para 

. trás, ao sabor das correntes da sorte. (3?l 

Esta palavra de esperança: "Ninguém tem 
morada definitiva no tempo" (Hbr 13, 14; 
M iq 2, 101. Todos andam em busca de 
horizonte mais alto. Sentimos a dor do in­
cQmpleto. COMUNHAO, PARTICIPA­
ÇAO, POBRE, um FUTURO Iara do tem­
po, pontos de linhas medulares de inter­
pretação da fenomenQlogia de nossa Vida 
Religiosa . CONVERGENCIA quer confir­
mar, em Você, a sensação de que não es­
tamos parados. E estamos no rumo certo. 

Registro na Divisão de Censura e Diver­
sões Públicas do D.P .F. sob o n? 1.714-
P .209/73. 
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sê-lo, de fato, é imprescindlvel 
também uma inserção tal na rea­
lidade que o converta verdadeira­
mente em sinal que revela e des­
vela o mistério do Absoluto pre­
sente no coração da nossa histó­
ria. CONVERGf:NCIA oferece este 
mês aos seus leitores uma série 
de reflexões nesta li.nha. 

Uma entrevista com a Ir. Clari 
Eva Corso, MSC, Provincial das 
Irmãs do Sagrado Coração de Je­
sus, que celebram o primeiro 
centenário de fundação este ano, 
nos faz remontar até as origens 
carismáticas do Instituto e à in­
tuição evangélica fundamental de 
Santa Francisca Xavier Cabrini. 
Já o artigo da Ir. Lúcia Victor Ro­
drigues, MSC, procura traçar o 
perfil espiritual de sua fundado­
ra, pondo em evidênca os rasgos 
mais caracterlsticos de sua per­
sonalidade. Irmã Lúcia mostra Ma­
dre Cabrini como a mulher total­
mente polarizada pela atração do 
Absoluto e, com idêntica intensi­
dade, devotada plenamente ao 
serviço de seus irmãos migrantes. 

Dando continuidade à seqüên­
cia de artigos sobre a oração, o 
Pe. Marcello de Carvalho Azeve­
do, SJ, nos oferece a tradução 
do excelente trabalho de J. Nigro, 
SJ: "Oração, resposta pessoal à 
presença de Deus". Com extraor­
dinária pedagogia espiritual e um 
estilo coloquial, o autor procura 
compartilhar com Os leitores uma 
sua convicção de capital impor­
tância: a oração ' é sempre uma 
resposta pessoal à presença de 
Deus. Termina seu artigo com al-
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gumas sugestões de 'ordem prá­
tica, que podem ser valiosa ajuda 
para crescer na vida de oração. 

Ir. Ana Maria Roy focaliza o te­
ma do Ministério da Mulher a par­
tir da Bfblia. Fazendo uma apu­
rada exegese de alguns textos bí­
blicos, chama a atenção para o 
que se poderia considerar o mais 
característico da vocação femini­
na na história da humanidade: "o 
ministério da mulher não perten­
ce a uma função. Ele coincide 
com seu ser". 

O artigo de Frei Leonardo BOff, 
OFM, analisa de forma acurada a 
fundamentação teológica do com­
promisso com a justiça, a partir 
da palavra oficial da Igreja nos 
últimos anos. Agora, depois da 
visita de João Paulo 11 ao Brasil, 
outros muitos textos poderiam 
ser, talvez, acrescentados àque­
les aos quais o autor se refere, 
porque a insistência neste tema 
foi uma das tônicas da visita do 
Papa. Pela clareza das idéias e 
pelo alcance de seu conteúdo, o 
artigo apresenta especial inte-
resse e atualidade. . 

C.ONVERGf:NCIA ofer~ce ainda 
aos seus leitores o Relatório 
completo do 111 Seminário Nacio­
nal sobre a Vida Religiosa e 
a Profissionalização, acontecido 
em junho deste ano no Rio de 
Janeiro. E o texto Integro do Pla~ 
no Global ' da CLAR,' elaboradQ 
durante a 'Reunião da Junta Di­
retiva, realizada em março, na 
Colômbia. 

Ir. Maria Carmelita de Freitas, FI 



CEM ANOS A SERViÇO 
• 

DE DEUS E DA IGREJA 

, 
As irmãs do Instituto das Missionárias do Sagrado Coração de Jesus 

(Irmãs Cabrini), fundadas por Santa Francisca Xavier Cabrini, estão come­
morando o centenário de fundação. .conheça um pouco da história da 
Congregação, nestes primeiros cem anos, lendo esta entrevista da Madre 
Clari Eva C01'80 e o artigo à página 411. 

Ir. Clari Eva Corso, MSC 
Rio de Janeiro, RJ 

C. 1980 comemora o CENTE­
NÁRIO das Missionárias do Sagra­
do Coração de .Jesus. Apresente-nos 
a sua Congregação. 

o Instituto das Missionárias do 
Sagrado Coração de Jesus foi funda­
do por Santa Francisca Xavier Ca­
brim. 

Maria Francisca, seu nome de ba­
tismo, foi a décima terceira filha de 
modestos agricultores. Nasceu a 15 
de julho de 1850 em Santângelo, 
município de Lodi, a vinte milhas de 
Milão. Foi educada por sua irmã 
mais velha, Rosa, com I1ma discipli­
na rígida e austera. Estudou e com­
pletou sua educação com as Irmãs 
Filhas do Sagrado Coração de Je­
sus, da Beata Verzeri, delas assimi­
lando uma espiritualidade luminosa, 
baseada no cultivo da fé, pela ora­
ção contínua. Professora ainda bas­
tante jovem, se dedicou ao ensino 

das crianças de Vidardo, povoado 
próximo de Santângelo. Enfrentou 
nessa ocasião às autoridades civis 
do povoado, continuando a dar às 
crianças, apesar da proibição, a ins­
trução religiosa, enquanto adminis­
trava os ensinamentos das várias ' 
matérias. Já naquela época estava 
convicta da importância da forma­
ção religiosa na formação integral 
do homem. 

Convidada pelo Vigário de Vidar­
do, dirigiu por alguns anos uma ca­
sa de educação para meninas, onde 
adquiriu muita experiência humana 
e onde cresceu a passos gigantes no 
caminho da virtude e do espírito de 
sacrifício. 

Recusada, por causa de sua saú_ 
de precária, por duas Congregações 
religiosas pelas Filhas do Sagra­
do Coração de Jesus, de seu antigo 
colégio, em Arluno, e pelas Irmas 
Canossianas de Crema, atendeu ' à 

387 . . . 



.. 

sugestão do Bispo de Lodi, Dom 
Gelmini, que lhe disse: "Tu que­
res ser missionária. Não conheço 

. nenhum Instituto feminino deste gê­
nero. Funda tu mesma, um". 

E Francisca, com a simplicidade 
que sempre lhe foi peculiar, respon­
deu: - "Procurarei uma casa". 

Assim, a 14 de novembro de 1880, 
em Codogno, num antigo convento 
franciscano, Maria Francisca, com 
sete companheiras, deu início à sua 
obra, chamando a sua nova família 
religiosa de Missionárias do Sa­
grado Coração de Jesus. Sentiu en­
tão que o mundo se alargava para o 
seu ideal: ser mensageira do amor 
de Deus, em todos os lugares onde 
fosse necessário levar a palavra do 
Evangelho, e atender aos apelos da 
"Igrejà, que chama dos mais diver­
sos pontos do mundo civilizado. co­
mo das mais distantes regiões de . -mlssao. 

Foi assim, na humildade, na sim­
plicidade, na mais extrema· pobreza 
e na absoluta confiança na providên­
cia de Deus, que nasceu o Instituto 
das Missionárias do Sagrado Cora­
ção de Jesus. 

. C. E como se desenvolveu a 
Congregação, sobretudo na Amé­
rica? 

Na época, a Itália era florescente 
em vocaçao religiosa. A família 
cabriniana cresceu rápido. Às jovens 
de sua Congregação, ela não pres­
creveu orações e devoções extraor­
dinárias. "A piedade é simples e s6-
lida"; "o amor es manifesta por 
obras e não por palavras"; dizia a 
Madre. E assim, crescendo em espí-

rito de serviço e 'disporubilidade, de­
pois de sete anos, a Congregação já 
contava com sete fundações, espa­
lhadas nas Dioceses de Lodi e de 
Milão. Madre Cabrini porém, não 
estava satisfeita. Ela pensava em 
Roma. - ":a preciso apoiar o Ins­
tituto sobre a rocha de Pedro. :a 
preciso dar-lhe um caráter univer­
sal." E decidida, partiu. 

Nesta sua primeira visita a Roma, 
Cabrini conseguiu, depois de muitas 
dificuldades, do Vigário Romano do 
Papa Leao XIII, o Cardeal Lucido 
Maria Parochi, a autorização para 
abrir duas casas em Roma: uma es­
cola gratuita para os pobres e um 
Jardim de Infância. 

Nessa mesma ocasião, Dom João 
Batista Scalabrini, Bispo de Placên­
cia, havia publicado um opúsculo 
muito forte sobre "a emigração ita­
liana na América", que tinha sus­
citado em toda a Itália, uma onda 
de comoção. Ele se achava em Ro­
ma, a fim de conseguir que uma ins­
tituição religiosa italiana empreen­
desse, o mais breve possível, uma ta" 
refa muito mais escabrosa que hoje 
pode se supor, entre os italianos er­
rantes pelo Novo Continente. 

Quando falou com a Cabrini, o 
Bispo Scalabrini, arguto conhecedor 
das pessoas, teve a intuição exata de 
que aquela mulher pequenina e frá­
gil, mas firme e decidida, seria a 
grande operária destinada por Deus 
para trabalhar na vinha abandonada, 
'além do Atlântico. Pediu-J,he que 
mandasse algumas de suas missioná­
rias a Nova Iorque. - "Também lá 
é terra de missão, acrescentou, e 
uma grande terra, imensa como um 

. País"; .. 



. A princípio Dom Scalabrini se li­
mitou a mantê-la informada da si­
tuaçao cada vez mais dramática, em 
que se debatiam aqueles milhares de 
italianos que em cada ano, caíam 
vítimas do "morticínio industrial" na 
metrópole americana. As cartas se 
sucediam, e cada uma delas vibra­
va naquele círculo que, com clareza 
cada vez maior, se apresentava por 
vários sinais, como o apelo amoroso, 
insistente e implacável da vontade 
de Deus. 

A Cabrini deixou, no entanto, a 
decisão para o Vigário de Cristo, o 
Papa Leão XIII. Contando-lhe do 
seu ardente desejo de evangelizar a 
China, sonho acariciado desde a in­
fância, falou-lhe também do convite 
de Dom Scalabrini. Quando a Cabri­
ni acabou de falar, Leão XIII per­
maneceu em silêncio, como em ora­
ção. Depois alçou o olhar no olhar 
dela e levantou a mão, como a indi­
car longínquos horizontes de traba­
lho e de luta, e disse, definindo os 
destinos da Congregação: - "Não 
ao Oriente, mas ao Ocidente". 

Francisca compreendeu então que 
a sua China era a América. E para 
lá partiu com sete companheiras. 
Transcorria o ano de 1889. 

C. Quais foram os primeiros pas­
sos de Madre Cabrini no Novo 
Mundo? 

O grande drama da emigração al­
cançava a quota de duzentos mil 
emigrantes por ano. Mas essa quota 
anual logo subiu para trezentos, qua­
trocentos e até meio milhão de emi­
grantes italianos, que assediavam os 
portos, onde começava a dura busca 
de trabalho no País estrangeiro. 

• 

Eram milhares de operários, pedrei­
ros, mineiros, engraxates, etc., va­
gando pelas ruas, ou se apinhando 
em sórdidas casas sem espaço, sem 
ar, sem iluminação. Os americanos 
os desprezavam, mas a América pre­
cisava de braços para construir a sua 
potência econômica e os italianos 
os venderam para as fadigas mais pe­
sadas e até mortíferás, nos poços de 
petróleo, nas minas de ferro e de 
carvão, no desbravamento das ter­
ras incultas, nos trabalhos do couro, 
das conservas enlatadas, na constru­
ção dos portos e das estradas. 

Com a carência de sacerdotes que 
lhes entendessem a língua, com a 
fadiga do trabalho exaustivo, esses 
imigrantes iam se esquecendo pouco 
a pouco da religião de sua infância. 
Seus filhos não tinham escolas, · seus 
doentes não tinham hospitais. 

E foi para os órfãos desses sofri­
dos imigrantes que a Madre Cabrini 
abriu a sua primeira casa em Nova 
lorquê. 

Daí em diante é preciso um mapa 
para acompanhá-la em suas viagens. 
Numa época em que mulher estava 
condicionada ao restrito âmbito da 
família, ela soube se libertar de mui­
tos preconceitos sociais e atravessou 
o Atlântico vinte e quatro vezes, pa­
ra, nos Estados Unidos, socorrer os 
imigrantes, acolher os órfaos, con­
fortar os presos, assistir aos conde­
nados à · cadeira elétrica, promover 
os marginalizados, levando ·a todos 
uma palavra de esperança, num ges­
to de amor. 

C. . Madre Cabrini foi, então, o 
que Madre Teresa de Calcutá é hoje 
na índia? 

• 
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Realmente. O seu zelo apostólico 
não conhecia limites. Daí a pouco os 
Estados Unidos se tornaram peque­
nos para o seu dinamismo. Dirigiu­
se à América Central, fundou colé­
gios em Nicarágua e no Panamá. De 
lá, descendo pelo Pacífico, chegou 
ao Chile, atravessou os Andes no 
dorso de uma mula a seis mil metros 
de altitude, e atingiu a Argentina, 
onde instalou colégios e casas de 
missão paroquial. . 

c. E no Brasil? Como se desen­
volveu a obra de Madre Cabrini? 

Em 1903 Madre Cabrini enviou 
um grupo de Irmãs da Argentina 
para instalarem um colégio na Ca­
pital Paulista, e em 1908 ela pró­
pria abriu dois colégios no Rio de 
Janeiro, a pedido do Cardeal Arco­
verde, que admirando sua coragem 
e sua grande visão, afirmou: "Ma.­
dre Cabrini é um grande general!". 

Permaneceu quase 11m ano no 
Brasil consolidando as fundações e 
transmitindo às Innãs seu ardente 

~ . .." . espmto mlSSlOnano. 

C. . E hoje, qual é a expansão do 
traba1ho do Instituto? 

. A obra de Madre Cabrini se es­
tende a vários continentes: Na Eu­
ropa: Itália, França, Inglaterra, Es­
panha, Suíça, Luxemburgo; na Amé­
rica: Estados Unidos, Canadá, Nica­
rágua, Guatemala, Argentina e Bra­
sil. Também na África e na Austrá­
lia. 

No Brasil há atualmente doze ca­
sas: colégios, creches, assistência so­
cial, apostolado paroquial, catequese 
e promoção humana, nos seguintes 
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Estados: Rio de Janeiro, São Paulo, 
Minas Gerais, Rio Grande do Sul, 
Paraná e Bahia. 

C. Você ainda não disse qual é 
o carisma .de sua Congregação. 

. A obra dos Santos não termina 
quando Deus os chama, antes, é en­
tão que ela floresce. O carisma mis­
sionário de Santa Francisca Xavier 
Cabrini continua através de suas Ir­
mãs esparsas nos vários continentes. 
O nome de Missionária do Sagrado 
Coração de Jesus é um programa de 
vida. A Missionária deve ser porta­
dora · do amor de Cristo ao mundo. 
Unir-se intimamente a Cristo é a te­
mática constante de sua vida. Como 
Maria, está disponível para acolher 
a vontade do Pai, . numa· atitude que 
não é passividade, mas íntima e pro­
funda preocupação em identüicar-se 
com o Espírito que nela produz as 
mais profundas transformações. Ali­
mentada pela Eucaristia, Pão de vida 
e de unidade, a Missionária recebe 
a força para viver comunitariamente 
a experiência do amor de Deus e do 
próximo, o que incentiva o autêntico 
espírito missionário, expresso e vi­
venciado nas mais diversas formas. 

Madre Cabrini foí essencialmente 
uma eminente educadora, e procurou 
incutir em suas Irmas, a consciência 
de que só quem ama é capaz de 
educar; a salvaçao dos jovens está 
condicionada à formaçao cultural e 
social, baseada nos princípios cris­
tãos. 

As migrações oferecem hoje um 
esquema diverso do tempo de Madre 
Cabrini. Talvez mais preocupante, 
mais marcado por problemas sociais: 
a separação dos filhos, a desagrega-



ção da fam1lia, a vida infra humana 
no meio da riqueza e do bem-estar 
alheio. As Missionárias do Sagrado 
Coração de Jesus procuram mino­
rar tantos males, dirigindo-se às re­
giões de migração, aos centros in­
dustriais, onde o homem se torna 
máquina, para lhe recordar que 
"nem só de pão vive o homem" -
(Lc 4,4). Elas assistem, não só ao 
emigrado, mas a todos os que so­
frem, a todos os que buscam meJhoc 
res condições de vida. Sao ambula­
tórios, dispensários, creches, cursos 
de emergência para alfab,etizaçao, 
centros de pastoral e de catequese, 
para levar aos irmãos marginaliza­
dos, aos sofredores, a Palavra de 
Cristo que ilumina, que orienta, que 
conforta; para reivindicar o direito 
dos oprimidos e para libertar da es­
cravidão do pecado. 

C. E quando faleceu essa mulher 
forte que foi a Fundadora de sua 
Congregação? 

Verdadeiramente ela foi a "mu­
lher forte" que viveu intensamente a 
história de seu tempo e a modificou 
com seu dinamismo e, principalmen­
te, com sua santidade, 

'Minada por incessantes fadigas e 
consumida pela chama do amor de 
Cristo, veio a falecer em Chicago 
aos sessenta e sete anos de idade, 
a 22 de dezembro de 1917. 

. Deixava sessenta e sete casas por 
ela fundadas nos dois hemisférios, 
com os únicos recursos que a Divina 
Providência ia espalhando em seus 
caminhos. 

. Pio XII a elevou à honra dos al­
tares, ' canonizando-a em 1946, e em 

1950 a proclamou: "Celeste Patrona 
dos Emigrantes". 

Sua vida, e, sobretudo sua obra 
tem suscitado muitas vocações reli­
giosas aqui no Brasil. Hoje há di-

. versas lrmas brasileiras no exterior, 
umas completando sua formação re­
ligiosa ou cultural, outras colabo­
rando nas mais divérsas formas de 
apostolado. 

C. Como a Congregação tem 
enfrentado o problema da falta de 
vocações religiosas? 

Vocações sempre houve e sempre 
haverá. :B verdade que atualmente, 
a falta de vocações é um problema 
universal e, todas as Congregações 
estão vivendo um momento de crise 
de. vocações. Mas toda crise leva a 
um discernimento. O CHAMADO 
só vem de Deus, e Deus é fiel no seu 
amor. Continua atraindo ótimas jo­
vens. A elas e a nós todas cabe o 
grato dever de segui-Lo docilmente. 
:B esta a nossa resposta de fidelida­
de, livre e. responsável, resposta essa 
que deve ser renovada a cada instan­
te de nossa vida. 

C. Obrigado, Innã, pela oportu­
nidade que nos deu de conhecer li 
vida e a obra de Santa Francisca 
Xavier Cabrini, a quem homenagea­
mos neste ANO CENTENÁRIO de 
sua Congregação. 

Eu é que lhe agradeço. Permita 
finalizar citando as próprias pala­
vras da Sànta Fundadora: "Louvor, 
honra e glória ao Coração de Jesus, 
que quis formar o Instituto das Mis­
sionárias do Sagrado Coração, fazê­
lo crescer e dilatá-lo nos dois he­
misférios" . 

, 
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ORAÇÃO, RESPOSTA 
PESSOAL À PRESENÇA 

DE DEUS 

J. Nigro, SJ 

Traduzido para CONVERGENCIA, pelo Pe. Marcello de Carvalho Azeve­
do, SI., do original inglês de J. Nigro S.J. - Prayer, A Personal Response to 
God's Presence (publicação particular). Veja abaixo Nota do Tradutor. 

Ouvimos falar com freqüência em 
crise religiosa. Há crises de autorida­
de, de obediência, de vida comuni­
tária, de identidade pessoal, de po­
breza religiosa, etc. Estou convenci­
do de que, na base de todas elas, há 

. 
NOTA DO TRADUTOR 

uma crise de fé. Mas, nesta, não há 
qualquer esperança de progresso, en­
quanto cada pessoa, individualmente, 
não começa a responder melhor a 
Deus na oração. Se há uma crise pes­
soal de fé, sua raiz está numa crise 

Há numerosos métodos de oração. Todos eles, porém, são relativos em dois 
sentidos. Primeiro, enquanto a oração é dom e Iniciativa de Deus e tanto pode se 
ajudar de nosso modo de orar como dele prescindir. Segundo, porque todo método 
se proporciona à pessoa que o utiliza. O que é bom para um pode não o ser para 
outro. É fundamental, portanto, guardar nossa plena liberdade em relação a qual­
quer método de oração. Colocadas estas premissas, deixe-me dizer-lhe porque 
me dei ao trabalho de traduzir este artigo. Sinto urgentíssima a necessidade de 
verdadeira oração entre leigos, religiosos e sacerdotes. (Veja meu artigo anterior em 
CONVERGÊNCIA, maio/1980, páginas 218-224). Estou convencido de que a oração é 
dom e não resultado de esforço, nem muito menos exerclcio de conhecimento, exe­
gese, leitura, etc. Reconhecendo o valor de todas as formas de oração - "Iectio 
divina", olfcio divino, oração partilhada, oração em comunidade, oração litúrgica, na 
qual destaco sobretudo a oração eucarlstlca, reconhecendo, numa palavra, todas as 
formas de oração vocal e mental - este artigo do P. Nigro ajUdou-me a focalizar, 
de um modo simples e acessível a qualquer pessoa, estes pontos essenciais: 1. Qull 
a oraçao é sobretudo resposta de cada um de nós à presença de Deus. 2. Que esta 
resposta 'precisa ser, antes de tudo, pessoal, individual, particular, ainda que, em 
outras oportunidades, seremos naturalmente chamados a dá-Ia também num con­
texto social, isto é, de pessoas, grupos ou comunidades. 3. O teor de nossa oração 
neste contexto social ou comunitário é diretamente proporcional à fidelidade e 
qualidade de nossa oração pessoal particular. Sei que este artigo fez um grande 
bem a muita gente. Leia-o, pois, e veja se lhe serve. 
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de oração. Ou não estamos rezando 
corretamente, ou paramos de rezar. 
Creio que isto vale para leigos como 
para religiosos. 

A ÚDica mas importantíssima con­
vicçao que desejo partilhar com vo­
cês aqui é a seguinte: a oração é 
lima resposta pessoal à presença de 
Deus. Vou tentar explicá-lo. 

Ou você e eu somos mais impor­
tantes do que Deus ou Deus é mais 
importaute do que nós. A resposta 
é óbvia, não? Ele é mais importante 
do que nós. Além disso, se o que 
Deus deseja e faz ·é mais relevante 
do que o que desejamos e fazemos 
nós, então nossa atenção devia con­
centrar-se mais no que Deus é e faz. 
De novo, o que Deus deseja dizer­
nos a nós é mais significativo para 
nós do que qualquer cousa que nós 
tenhamos para dizer a Ele. E Deus, 
de fato, deseja falar-nos e comuni­
car-se conosco e a nós. 

Quando a oração se torna dema­
siado centrada em si mesma ou so­
bre nós mesmos, ainda quando gra­
vita em torno de desejos nobres e 
santos, quando o "EU" e o "meu" 
se faz o foco de nossa oração, cer­
tamente vamos ter problemas. 

A Oração é uma resposta pessoal 
à presença de Deus. Isto significa 
que Deus é quem primeiro se faz 
presente a nós. A oração é nossa 
consciência e reconhecimento da 
presença de Deus. É antes ação de 
Deus do que nossa. São João nos 
recorda que () genuino amor signi­
fica, antes de tudo, não que nós 
amamos a Deus (o que pode ser ver­
dadeiro ou não), mas que Deus nos 
ama primeiro. Seu amor por nós é 

mais importante do que nosso amor 
por Ele. Ele deseja, aprecia o nosso 
amor e é grato por ele. Mas, como 
seu amor por nós é mais relevante 
do que nosso amor por Ele, Seu 
amor merece mais nossa atenção. 

Oração genuina 

A meu ver, há três aspectos da 
autêntica oração qúe devemos ter 
presentes. 

Primeiro, se a oração é uma res­
posta pessoal à presença de Deus, 
então, o início mesmo da oração é 
tornar-se consciente desta presença. 
É simplesmente reconhecê-la. Ser 
capaz de admití-Ia. "Sim, Deus, meu 
Pai, vós realmente amais a vida em 
mim. Sim, vós amais a vida e o ser 
das cousas que me circundam e de 
tudo aquilo que está ao alcance de 
meus sentidos. Vós amais os meus 
talentos e amais também estar co­
migo, etc." O foco é sobre Deus e 
sobre o que Ele faz. 

Ajudará introduzir aqui uma dis­
tinção. Sabemos que os termos me­
ditação e oração são usados distinta 
ou indistintamente por diferentes au­
tores. Por meditação religiosa, en­
tendo pensar sobre Deus ou sobre 
a ação de Deus ou qualquer outra 
causa boa, santa, piedosa. Mas isto 
não é oração. Quando estou pensan­
do sobre você, você está no foco de 
meus pensamentos. Mas isto não é 
comuuicação com você. Oração é 
uma comunicação de pessoa.a·pes­
soa com Deus. Se estou pensando 
sobre Deus ou sobre a vida de Cristo 
e o que Ele fez, isto é santo, meri­
tório, bom e proveitoso para a ora­
ção. Mas, essencialmente, não é 
oração. 
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Oração existe quando "Ele" se 
torna "Você" ou "Tu" ou "Vós". 
"Sim, Deus, meu Pai, amais a vida 
em mim". Quando digo a mim mes­
mo: "Deus ama a vida em mim", 
isto é meditação. Vê como estou 
usando as palavras? Quando há uma 
relação VOS-EU (TU-EU) com o 
Pai, o Filho e o Espírito, chamo esta 
resposta de geuuina oração. Se, po­
rém, há uma consideração sobre o 
que Ele é e faz, mas não esta rela­
ção VÓS-EU (TU-EU), temos algo 
que pode ser bom, proveitoso e san­
to mas, essencialmente, não é ora--çao. 

Para mim, a base ou o primeiro 
passo da oração é despértar e dar­
me conta da realidade; ter consciên­
cia de que Ele está presente em mim; 
de que Ele ama em mim a respira­
ção e o ser, que são algo de sua 

. própria vida divina; que . Ele ama 
todas as minhas capacidades e, 
consciente disso, poder dizer: "Sim, 
Deus, meu Pai, Vós amais tudo isto 
em mim". "Sim, Jesus, meu Irmão, 
Vós o amais também. Sim, Deus 
meu Espírito, Vós o amais igual­
mente". Isto é orar. Se nos poucos 
minutos de que dispomos para a 
oração pessoal, não fazemos outra 
coisa senão tomar-nos conscientes 
do Deus que já se está fazendo pre­
sente em nós e a nós, esta experiên­
cia em si mesma é profunda oração. 
fi oração frutuosa. :fi até mesmo o 
início de uma oração mística. :fi um 
genuino abrir-se para Deus que se 
comunica a .nós tão logo lhe ofere­
cemos para tanto uma oportunidade. 

Há uma diferença entre pessoas e 
cousas. Deus está presente nas cou­
sas. Deus satura as cousas com sua 
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presença porque Ele ama a vida e 
ama· estar nas cousas. Mas, seres 
não-pessoais, não têin consciência 
disto. Eles são, pois, incapazes de 
orar. Você e eu, no entanto, porque 
somos pessoas, podemos reconhecer 
esta presença. Este é o primeiro pas­
so na oração. 

O segundo, parece-me ser o que 
segue. Uma vez que nos dan;lOs cou­
ta de que Deus está presente em 
nós, do que Ele é para nós, do que 
Ele faz por nós e quanto Ele nos 
ama, a única resposta adequada, res­
peitosa, evidente e natural é não so­
mente dizer: "Sim, Vós sois, amais 
e fazeis tudo isto"; mas também: 
"Obrigado, Senhor, Deus, meu Pai, 
porque amais a vida, porque sois e 
participais algo de Vós mesmo a 
mim. Obrigado Jesus, Deus Filho e 
meu Irmão. Obrigado Deus, Espíri­
to Santo, por viver em mim". Gra­
tidão é a conseqüência óbvia e es­
pontânea desta consciência do que 
Deus é e do que Ele faz por nós. 

Uma comparação pode ajudar­
nos. Se uma pessoa é muito boa pa­
ra mim e, desinteressadamente, aju­
da-me do ponto de vista financeiro, 
mas eu não a conheço ou não sei 
que ela o faz, não tenho como res­
ponder à sua bondade e amor. Se, 
porém, fico sabendo que meu sus­
tento vem dela, que graças a ela 
posso obter cousas que tomam me­
lhor a minha vida, uma cousa será 
dizer pessoalmente e tão somente 
para mim mesmo: "Sim, ela me aju­
da'\ ou mesmo dizer, a ela: "Sim, 
você me ajuda"; outra, bem diferen­
te, dizer-lhe: "Muito agradecido!" 
Você percebe o foco de minha res­
posta? :fi essencial para haver grati-



dao que haja a consciência de rece­
ber algo de outrem. Ninguém abre 
a porta de um quarto estranho e es­
curo, onde nao se vê cousa alguma, 
e começa a falar lá para dentro, na 
hipótese de que lá possa haver al­
guém. Pelo contrário, ao falar, pri­
meiro nos damos conta de que exis­
te alguém, olhamos nos seus olhos. 
Ou, se falamos num microfone, as­
seguramo-nos de que haverá ouvin­
tes esperando por nossa palavra. Ou 
ainda, se fitamos a câmara, sabemos 
estar diante de telespectadores. Se 
gravamos uma fita, alguéni irá ouvi­
la. Em suma, falamos e responde­
mos somente no contexto de uma 
presença pessoal. Há uma certa ora­
ção que é mais ou menos ·assim. Em 
nosso desejo bom e santo de comu­
nicar-nos com Deus, procuramos, às 
\ezes, atropelar, rechear nossa ora­
ção. Começamos logo a falar, fazer 
atos de fé, esperança e amor, de 
contrição e arrependimento. Pedi­
mos cousas ou dizemos algo. . . Afi­
nal, pensamos n6s, nao se pode es­
tar aí sentado e não acontecer nada. 
Assim n6s fazemos algo, dizemos 
algo. Isto é o que chamo atropelar, 
encher, rechear nossa oração. Se 
procedemos assim, antes mesmo de 
nos tornarmos realmente conscien­
tes de que Deus está presente em 
n6s, estamos como que abrindo a 
porta do tal quarto escuro e falan­
do lá para dentro porque pode ser 
que haja alguém por lá, alguém, 
quem sabe, que possa estar ouvindo. 
É importante que nos demos tempo, 
em paz e tranqüilamente (ainda que 
tenhamos apenas alguns minutos pa­
ra rezar), para, antes de tudo, fazer­
nos a nós mesmos conscientes da 
presença de Deus, presença de amor, 

criativa, presença que nos sustenta e 
nos diviniza. Porque oração é res· 
posta pessoal à presença de Deus. , 

. O primeiro passo, pois, é reco­
nhecer a presença de Deus. O se­
gundo, é agradecer a Ele. O tercei. 
ro é uma resposta de amor. Uma 
pessoa corresponde ao amor ofere­
cido gratuitamente 'dizendo: "Eu te 
amo, também". Quando dizemos is-. 
to a Deus significa que nós antes 
nos tornamos conscientes de que 
Ele nos ama primeiro. Dizer: "Deus 
meu Pai, Cristo meu Irmão, Deus 
meu Espírito Santo, eu vos amo 
também", é nossa melhor resposta. 

Quanto a pedir a Deus graças ou 
favores, espero que não tomemos 
isto por oração imperfeita. Quando 
pedimos bom tempo a Deus, quando 
rezamos para ficar livres de uma 
dor de cabeça, ou oramos para algo 
mais santo ou mais importante, co­
mo a justiça e a paz internacional, 
prestamos a Deus lima "grande ho­
menagem. Isto é bem uma expres­
são do "tornar-se como crianci­
nhas", que Jesus recomendou e va­
lorizou. Uma criança que vem pedir 
algo a seus pais está, de fato, pre­
zando-os. O que está dizendo impli­
citamente a criança senão: "Vocês 
são bons. Vocês podem correspon­
der ao que desejo. Eu quero um 
doce" . 

Quando nos aproximamos de 
Deus com esta consciência de nossa 
dependência, absoluta e total, e da­
quilo que necessitamos, sabemos 
que somos preciosos e importantes, 
mas que, sem Ele, somos nada, por­
que tudo o que temos é amado por 
Deus em n6s. Nesta . tomada de 
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consciência, estamos reconhecendo 
profundamente quem Ele é e quem 
somos nós, Não foi o próprio Jesus 
quem disse: "Quando orardes, apre­
sentai-vos a Deus e dizei: Abba 
(linguagem infantil hebraica para 
dizer Pai == "papai", "paizinho"), 
dai-nos hoje o nosso pão quotidia­
no, perdoai-nos as nossas ofensas, 
não nos deixeis cair em tentação, li­
vrai-nos do mal". Reparem quanto 
pedido há no "Pai Nosso". :B deste 
modo que Nosso Senhor nos ensina 
a rezar. Se a oração de pedido é 
feita corretamente, ela dirá: "Se­
nhor, vós sois tudo. Criador, vós 
sois aquele que nos sustenta, nos di­
viniza e nos perdoa. Vós sois o Se­
nhor misericordioso do' universo, 
Deus providente. Eu vos pertenço 
totalmente". Ao pedirmos uma gra­
ça ou favor, é claro que subentende­
mos: "Seja feita a vossa vontade". 
Não estamos tentando subornar ou 
enganar a Deus para nos conceder 
algo, por estarmos em Sua presen­
ça. Não. Sem dúvida, estamos pres­
supondo: "Seja feita a vos$a vonta­
de" ... Mas, em todo o caso, dese­
jaríamos muito ter um dia de sol 
amanha, etc." 

Voltemos a um ponto já mencio­
nado: o que Deus realiza é mais· im­
portante do que o que nós fazemos. 
:B Deus que deseja muito comuni­
car-se a Si mesmo conosco na ora­
ção. Uma razão para esta falta é 
uma iniciação deficiente à oração 
ou uma precária educação para ela. 

Outra, é a falta de confiança e de 
fé em que Ele realmente deseja e vai 
de fato comunicar-se a Si mesmo 
pessoalmente e de modo singular a 
nós. Uma vez que paira em nós al-
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guma dúvida sobre isso, emprega­
mos a maior parte do tempo afIan­
do nós mesmos ou meditando ou, 
eventualmente, completamos o tem­
po com alguma leitura espiritual ou 
alguma outra coisa "proveitosa". 
Relutamos, porém, em esvaziar-nos 
de nós mesmos e abandonar-nos à 
sua presença e inspiração de modo 
que, no silêncio, Ele possa comuni­
car-se a Si mesmo a nós, como mais 
lhe aprouver. 

Uma terceira razão, é que temos 
medo de falhar. Receamos tentar 
esta forma de oração e achar que 
ela não funciona para nós. Se re­

. movemos os obstáculos e damos a 
Deus uma oportunidade, vai dar 
certo sempre, pois Deus quer viva­
mente comunicar-se a Si mesmo a 
cada tim de nós pessoalmente, Ele 
deseja fazer nossa oração cada vez 
mais mística. E esta palavra não 
deve ser entendida aqui como de­
signando algo de perigoso, quietis­
ta, alienado ou extraordinário. Deus 
nos deseja místicos normais, natu­
rais, sadios. Por místico, entendo o 
tipo de pessoa que se abre à pre­
sença de Deus, que permite a Deus 
ocupar plenamente o seu conscien­
te com Sua presença pessoal. 

Quanto mais avançamos em ida­
de em nossa vida de oração, tanto 
mais devemos tornar-nos conscien­
tes da presença de Deus, ser sensÍ­
veis e dóceis a ela, estar sintoniza­
dos com ela. Por quê? Porque toda 
oração autêntica é lima resposta 
pessoal a esta presença. 

Nós desenvolvemos ou recebe­
mos dois tipos de capacidades ou 
faculdades pelas quais atuamos, ou 
respondemos socialmente... Fale-



mos, primeiro, deste conjunto de 
hábitos que chamamos de virtudes. 

São capacidades ativas. Torna­
mo-nos aptos a fazer causas. Pode­
mos aperfeiçoar estes hábitos por 
meio de nossos próprios atos. Eles 
são adquiridos através de nossa ati­
vidade. Em alguns casos, os inícios 
destes hábitos são infundidos em 
nós mas, certamente, podem ainda 
ser desenvolvidos e reforçados pelo 
exercício. Assim, tornam mais fácil 
nossa prática das virtudes. Elas es­
tão no alcance de nossa capacidade 
operativa. São o . que podemos fa­
zer. 

Mas há também capacidades ou 
faculdades que Deus ama em nós e 
que nos dispõem a ser receptivos. 
Uma estação de rádio não funciona 
apenas com o transmissor. Deve ha­
ver também o receptor. Ambas sao 
importantes. Estas capacidades re­
ceptivas tornam-se ainda mais sig­
nificativas em nossa vida de oração. 
Nós a chamamos de dons do Espí­
rito Santo. Eles nos fazem consci­
entes da presença de Deus que se 
comunica. Tornamo-nos receptivos, 
sensíveis e dóceis a ela, sintoniza­
dos com ela e dispostos a correspon­
der-lhe. E Ele deseja que cada vez 
mais seja este o nosso modo de 
orar. 

Todo o nosso crescimento na 
oração está radicado, pois, em nos­
sa convicção de que Deus está pre­
sente em nós, de que esta presença 
é pessoal, providente e cheia de 
amor, impregnando-nos de um mo­
do único. Mais ainda, de que Deus 
é e deseja ser sempre mais nosso 
Pai e, como todo bom pai, Deus 
quer faJar e comunicar-se conosco. 

Ele sempre tenta falar-nos através 
das experiencias de nossa vida, co­
mo também por meio da Igreja, da 
Sua palavra viva na Sagrada Escri­
tura, na Palavra Eterna, Jesus Cris­
to, em cujo Santo Espírito somos 
convidados a ser filhos e filhas. 
Deus, repito, deseja intensamente 

• • comumcar-se a SI mesmo conosco e 
nos convida a ouvir e a receber. 
Mas isto Ele não nos vai impor. 

Prática da oração 

Bom, vamos passar agora a su­
gestões práticas. Disse acima que 
alguns dentre nós têm receio de dar 
a Deus uma oportunidade, porque 
temem que talvez não funcione. 
Mas se Lhe damos uma chance, fun­
ciona. Isto é garantido. Na prática, 
que podemos fazer para possibilitar 
a Deus comunicar-se a si mesmo a 
nós de modo mais livre e pleno? 

Experimente ser fiel e ter pelo 
menos 15 ou 30 minutos diários pa­
ra estar sozinho(a) com Deus. Ten­
te criar espaço p ara isto no seu ho­
rário regular de cada dia. Deus de­
seja tempo para estar a sós com 
cada um de nós e comunicar-se co­
nosco. E o que Deus deseja de nós, 
Ele merece. Tome nota de cinco 
lembretes. 

1) Texto da Sagrada Escritura 
(escolha um). Antes de começar seu 
período . de oração, escolha uma 
breve passagem bíblica, cinco a dez 
versículos. Isto é muito importan­
te. Nusca o omita antes de sua ora­
çao. Pode fazê-lo na noite anterior 
ou alguns minutos antes de come­
çar a rezar. Escolha uma passagem 
que você deseja ler e escutar de 
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·modo especial, gostar, saborear e 
reviver. Pode ser um salmo favorito 
·ou uma parábola, o relato de um 
milagre ou algum trecho de um dos 
sermões de Jesus. Em todo o caso, 
convém que o texto escolhido seja 
. apropriado à sua presente disposi­
ção e necessidade. Coloque algo pa­
ra marcar a página e . tê-la prepara­
.da. Você talvez volte ou, quem sa­
be, não volte a ela, antes de termi­
nar seu período de oração. 

2) Lugar. Procure um lugar par­
ticular onde você possa estar a sós 
com Deus. Isto é importante. Mui­

. tas vezes é bom estar na presença 
do Santíssimo Sacramento. Mas, se 
há gente na capela e você gostaria 
'de estender seus braços, de olhar 
para o alto e deixar cair para trás 
:sua cabeça, ou, di&amos, suspirar, 
queixar-se, chorar, dançar, cantar, 
você não vai poder fazê-lo. Mas, 
certamente o pode estando a sós. E 
você deveria sentir-se bastante li­
vre para fazê-lo. Do contrário, esta­
ria se inibindo a si mesmo(a). Ora, 
você não pode se inibir quando res­
ponde à presença de Deus. Portan­
to, busque um lugar tranqüilo, para 
estar a sós com Deus e poder falar­
lhe sem inibições. Um lugar onde 

• A 

voce possa responder à presença de 
Deus sem atrair a atenção. de outros. 

3) Postura. No início de sua ora­
ção particular, dê-se tempo para se 
colocar tranqüilamente. Você não 

• reza como um anJo ou como um es-
pírito desencarnado. Você reza co­
mo um homem ou como uma mu­
·lher. Homens e mulheres têm cor­
po e a postura corporal é importan­
te na oração. ' Você reza melhor 
ajoelhado? Ajoelhe-se. Ou é ' senta-
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. . 
do (a) que se acha mais receptivo(a), 
mais aberto(a) à presença de Deus? 
Pois sente-se. 

Experimente várias posições até 
encontrar aquela que mais conduz 
à sua resposta à presença de Deus . 
Isto pode inclusive variar de dia 
para dia e até mesmo dentro de um 
mesmo período de oração. Tente, 
por exemplo, estender-se na cama 
ou sentar-se numa cadeira ou pol­
trona com os pés apoiados .sobre 
uma banqueta e os seus braços des­
cansando sobre os braços da cadei­
ra. Coloque suas maos sobre o co­
lo, mantendo as palmas voltadas 
para cima. Ou sente-se numa cadei­
ra dura e coloque no colo as suas 
mãos, com as palmas para cima ou 
para baixo, sua cabeça para traz e 
todo o gueixa bem relaxado. Ou fi­
que de pé, apoiando-se talvez em 
alguma coisa, e deixe sua cabeça 
inclinar-se para traz confortavel­
mente. Ou, ainda, sente-se diante 
de uma mesa ou escrivaninha e des­
canse sobre ela os seus braços. Ou 
ajoelhe-se com os braços apoiados 

. sobre um suporte ou estendidos, 
etc. etc. Diferentes posturas pro­
porcionam-se a diferentes necessi­
dades e/ou posições de alma. 

4) Presença de Deus. Responda 
à presença de Deus. Com toda paz, 
relembre a si mesmo(a) como Ele 
está presente em você. Sinta, p.x. o 
tecido de sua roupa ou a mesa na 
sua frente e diga . a Deus: "Vós 
amais o sentir em mim e o tecido 
em minha roupa. Vós amais a vista 
em mim e a cor nestes objetos. Vós 

• • • amaIS o OUVIr em mIm e o som nas 
causas. Vós amais a vida em mim. 



Vós estais em mim. Obrigado, Se­
nhor, por viverdes em mim, por 
amardes a bondade em mim e me 
terdes como filho(a)". Isto toma 
certo tempo, mas deve ser sempre 
feito e nunca às corridas. .Não se 
deve apressar esta parte da oração, 
mesmo que viesse a consumir todo 
o tempo. Diga, por exemplo: "Obri­
gado, Senhor. Eu vos amo tam­
bém". Nestes momentos, a comuni­
cação especial de Deus pode vir, 
com uma profunda experiência pes­
soal de sua divina presença. Às ve­
zes, Ele faz sua presença ser como 
que experimentada por nós. Quan­
do isto acontece, deixe que conti­
nue. Deixe que esta experiência to­
me conta de você ou mesmo oCa) 
leve sem rumo, exatamente como a 
água. leva um objeto que flutua. 
Permaneça aí, nesta expei:iência, 
até que ela se dissipe. Não vá adi­
ante, nem mude ou acelere seus 
sentimentos. Não responda com 
muitas palavras ou expressões des­
necessárias. Nós tendemos a atro­
pelar nossa oração com muitas pa­
lavras. Talvez baste simplesmente 
repetir: "Meu Senhor e meu Deus"; 
"Abba, Pai". Se esta experiência 
pouco a pouco desaparece, conti­
nue a ruminar aquilo que lhe re­
corda Sua divina presença. 

5) Texto da Escritura (retorne a 
ele e ouça-o). Talvez não haja tem­
po para ler a passagem da Escritu­
ra que você escolheu. Se assim for, 
muito bem. Mas quando você tenta 
responder à presença de Deus de 
um modo que seja a um tempo 
cheio de gratidão, de amor e adora­
ção e parece que nada acontece, 
não perca o ânimo. Igualmente, se 
você experimenta desolação ou ari-

. dez em sua oração, não tome isto 
como sinal de fracasso. Antes, a se­
cura pode ser um convite de Deus 
a que você passe a ouvi-Lo agora, 
quando Ele lhe quer falar na Sa­
grada Escritura estando você em 
oração. Procure ter sempre à mão 
a Escritura. Nunca sem ela. Quan­
do, depois de ten~ar responder à 
presença de Deus com paciência e 
paz, parece que nada ocorre, quan­
do você sente que Ele não se está 
comunicando a si mesmo, tome en­
tae a passagem que escolheu na Es­
critura. Dê assim a Deus uma ou­
tra oportunidade de se comunicar a 
você. Ouça, enquanto Ele fala. A 
Escritura é a palavra viva do Deus 
vivo. É palavra que vive agora, 
porque Deus também vive e não 
mudou de idéia em relação ao que 
disse através dos autores inspira­
dos. É mais importante ouvir a 
Deus deste modo do que falar vo­
cê mesmo(a). 

Bem devagar e com atenção sus­
surre ou leia a meia voz (não em 
silêncio) as palavras de Deus. Faça 
pausa entre as frases, de modo que 
o eco e o sentido das palavras pos­
sa calar em você lentamente, como 
chuva branda em sequiosa terra. 
Talvez você queira repetir uma pa­
lavra ou frase. Ao terminar a leitu­
ra do trecho escolhido, volte atrás e 
repita calmamente o que deseja, as­
sim como se retoma o rerrão ou es­
tribilho de uma canção. 

Por que sussurrar ou pronunciar 
a meia voz as palavras da Escritu­
ra? Porque isto fixa melhor e mais 
plenamente nossa atenção. Envol­
vendo olhos, ouvidos e voz. Não ra­
ro, quando leio algo em silêncio, 
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meus olhos focalizam as palavras, 
mas minha atenção e imaginação 
vagueiam à. distância. 

Rezar com a Escritura deste mo­
do é uma experiência de ouvir a 
Deus. Não tente fazer aplicaçoes. 
Não busque sentidos profundos, im­
plicações, conclusões ou resoluções. 
Isto, em geral, enche, atropela nos­
sa oraçao. Contente-se em simples­
mente ouvir com o coração aberto, 
como uma criança ouve uma histó­
ria no colo de seu pai. 

Quando terminar o tempo dispo­
nível, agradeça a Deus por lhe ter 
falado. Tenha certeza de que o Pai, 
o Filho e o Espírito continuam vi­
vendo em você quando você sai pa­
ra levar adiante a seqüência de seu 
dia. 

Dimensão "mística" da oração 

Sao estas as minhas sugestões pa­
ra permitir _ que Deus possa comu­
nicar-se a si próprio a nós. Mesmo 
se vivemos longos anos em tentati­
vas de oração marcadas por boa 
dose de distrações, tibieza e desâni­
mo, nunca é tarde demais - ainda 
que andemos pelos cem anos de 
idade. Tente. Experimente e veja 
por você mesmo(a). Prometo-lhe 
que, dentro de muito breve tempo, 
Deus fará de você um(a) real mís­
tico(a), se você lhe der esta oportu­
nidade e perman~cer fiel a ela. Por 
místico(a) estou entendendo aqui 
uma pessoa muito normal, sadia, 
ordinária, alguém enriquecido(a) 
com a graça mística desse tipo de 
oração que Deus vivamente deseja 

• comumcar-nos. 
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Talvez seja bom esclarecer ainda 
um pouco a palavra "mística". Por 
''mísfica'' entendo toda sorte de 
união consciente de Deus com pes­
soas humanas, união que seja ini­
ciada e sustentada por Deus. É 
uma experiência que nós não pode­
mos fazer, conquistar por nós mes­
mos. Tampouco somos por ela res­
ponsáveis. Você não pode nem co­
meçá-Ia, nem mantê-Ia por você 
mesmo. Algumas vezes, Deus se 
nos torna muito presente, ainda que 
não ponhamos grande esforço na 
oração. Ele nos plenifica com sua 
consolação. É uma experiência ma­
ravilhosa. Sentimo-nos pessoas que 
amam e que são amadas. No dia 
seguinte, talvez, aplicando-nos mais 
do que antes, nada acontece. Nosso 
coração parece cheio de cinzas. Não 
temos gosto na oração, mesmo ten­
do sede dela. Deus parece estar a 
quilômetros de distância. Pode ser 
que não haja falha alguma de nos­
sa parte. Mas é Deus quem nos es­
tá educando. Ele nos está ensinan­
do que não podemos realizar, ad­
quirir, merecer ou forçar por nós 
mesmos este tipo de experiência. 
Ela nos é dada gratuitamente: urna .",. ,. 
expenencl3 mlstlca. 

Há várias palavras para descre­
vê-Ia: consolação, paz, alegria, um 
sentimento de mais fé e esperança, 
de estar sendo amados ou de estar­
mos amando mais. O início é dado 
por Deus. Ele deseja ardentemente 
comunicar-se deste modo. Então, 
por que Ele não o faz com mais 
freqüência se é tão grande o seu 
desejo? Uma razão é que Deus não 
pode endossar ou recompensar erro 
ou falsidade. Antes que Ele possa 



consolar-nos ou comunicar-se a si 
mesmo conosco, temos de remover 
os obstáculos e tornar-lhe possível 
introduzir-se em nossas vidas. Ele 
não vai impor-nos sua amizade. Um 
dos prerequisitos é estarmos con­
vencidos, não só intelectualmente, 
mas no mais profundo de nós mes­
mos, de que não podemos por nós 
mesmos produzir, conquistar, mere­
cer ou conseguir esta experiência; ' Íl ,,' . . ", . 
um dOl)l, tótal e gratuito., Podemos, 

. . . ' . 
dispor~nos , para recebê-la.Pode-
mos preparar-nos para ela ,e ,ser ' 
profundamente gratos por ela. 
Quando ela vem, diremos com hu­
mild'ade: . "Por que a mim? Não o 
mereço. , Mas quanto sou agradeci­
do!" Isto ,é experiência mística. E 
nãO. é' algo na linha de êxtases, co­
mo :talvez possa parecer. Na maio~ 
t.ia ·dos ' casos, 'é tudo muito tran­
qUilo; pacífico. Íl uma simples cer­
teza interior ' de que Deus está co­
migo ede que sou amado(a) por 
Ele. Na verdade, é algo que sim­
plesmente hão ' pode ser definido. . . . . . 

, 

" Misticismo, por excelência, é a 
Encarnação, esta 'união do Huma­
no e do Divino, iniciada pelo Divi­
no; em Jesus, Homem-Deus, Qual-. . . . . . - ~ ... quer outro mlsltclsmo nao e senao 
participaçãoi em maior ou, menor 
grau, nesta realidade da ' Encarna­
ção; , Íl como tomar parte nela. E é 
• 
isto o que Deus deseja. Ele se fez 
homem para partilhar conosco Sua 
Div,indade. 

. - ' . 
, O tipo de graça e oração que 
Deus ' está lhe oferecendo e quer 
muito lhe dar corresponde ao tipo , 
de, pessoà que Ele deseja que você 
venha a ser. Ele quer capacitar vo­
cê a ser uma pessoa profundamen-

te orante, um (a) genuino(a) con­
templativo(a) durante todo o seu 
dia, não menos no trabalho ou' no 
sofrimento , do que durante o Ofício 
Divino, o Sacrifício Eucarístico ou 
a oração comunitária e partilhada 
com outros. A ' oração particular, 
individual, é essencial para isto. 
Meu esforço na oração pessoal não 
consegue por si esta graça. Em ou-

'. tras ', palavras" ' se ' dedico te1llpo a 
" 'ela" nem por., isso 'esta graça vai ser 
, automaticaOIentegarantida. , Não é 
, como, ~e, ,colocássemqs UOI tanto de 
esforço humano para receber em 
troca um outro tanto de experiên­
cia mística. Devemos, no entanto, 
dedicar tempo cada dia à' oração 
individual, com toda fidelidade. 
Deus nos dará em troca a capacida­
de ', de encontrá-Lo em todas as cou­
sas. Isto torna 'melhor ' nossa óraçao 
litúrgica ti comunitária. Faz ' nosso 
trabalho e relacionamento social ser 

, , 
mais experiêncía de, Deus, ' Por ou­
tro lado, nosso' trabalho, que é , uma 
'experiência com Deus, alimenta em 
nós O desejo de uma união orante 
com Deus. Torna-nos possível re­
zar melhor , quando dispomos ' de 10, 
'. -. . 

15 ou 30 minutos para passar a 
~ós com Ele em oração. Assim, tra­
balho e oração se nutrem e se rea~ 
Iimentam um ao outro. 

Todos nós podemos rezar desta 
maneira. Deus deseja que sejamos 
pessoas de oração e quer vivamen­
te fazer-nos tais. Se lhe responde­
mos, cada um de nós vai se tornar 
orante ' de um modo totalmente úni­
co. Porque cada um de nós é único. 
Nossa' resposta é igualmente única. 
E o amor de Deus ' e sua presença a 
nós é também única. 



XVII REUN IÃO 
DA DIRETORIA DA CLAR 

Realizou-se em Bogotá, de 9 a 19 de março de 1980, a XVII 
reunião da "Junta Directiva" da CLAR, que estudou e aprovou 
o plano global de ação para os próximos anos. Transcrevemos, 
na íntegra, o texto do referido documento. 

IRMÃS E IRMÃOS 
REUGlOSOS 
DA A1ffiRICA LATINA 

Reunimo-nos em Bogotá, de 9 a 
19 de março, os membros da "Jun­
ta Directiva" da CLAR, a Confede­
ração Latino-americana de Religio­
sos. Esta "Junta" a formamos os 
Presidentes e Vice-presidentes das 
Conferências Nacionais de Religio­
sos, junto com a Presidência da 
CLAR. Nossa reunião esteve inspi­
rada pelas orientações de Puebla e 
de nossa última Assembléia Geral 
de Santo Domingo (1979), onde ce­
lebramos os 20 anos de existência 
da CLAR. 

Nossa reunião esteve marcada por 
um sincero espírito de comunhão e 
corresponsabilidade. Reafirmamos 
nossa fraternidade na presente con­
juntura da América Latina para me­
lhor responder ao projeto do Pai em 
nossa História, a construção do Rei­
no. Nossa reunião teve, além disso, 
11m clima gozoso de oração e refle­
xão, que permitiu aprofundar nossa 
solidariedade no seio da Igreja. 
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Fruto desta reunião, e expressão 
deste espírito, é o Plano Global que 
lhes entregamos. Nele se recolhem 
inquietudes e vivências, realizações 
e projetos, longamente amadureci­
dos com a ajuda do Espírito. Nós o 
entregamos com esperança e alegria, 
com amor e atitude de serviço, de­
sejosos de que contribua para criar 
uma maior comunhão de esforços 
entre todas as Conferências Nacio­
nais e todas as nossas comunidades 
relígiosas da América Latina, cons­
cientes de que a CLAR somos todos. 

a grande o desafio, mas é maior 
nossa confiança na graça do Senhor 
e na proteção de Maria, nossa Mãe. 
Muito fraternalmente, 

Maria Josefina Cordero, fmm, 
Argentina; Murielle Dube, mic, Bo­
lívia; Agustin Otero, oa, Colômbia; 
Enrique Montero Umaíia, ofm Con., 
Costa Rica; Manuel Valarezo, ofm, 
Ecuador; Juan de Dios Antolinez, sj, 
Guatemala; Rosa Marina Murillo, 
mi, Honduras; Margarita Zavala 
Aviles, ra, Nicarágua; José Luís Fer­
nandez c., Peru; Dario Taveras. 



msc, Rep. Dominicana; Ernesto Fe­
don Arteaga, fsc, Venezuela; Mateo 
Perdia, cp, Presidente da CLAR; 
Maria Juana Vanegas, ocj, Vice-pre­
sidente da CLAR; Avelino Fernan­
dez, fsc, Secretário Geral da CLAR; 
José Maria Arnaiz, sm, Argentina; 
Décio Batista Teixeira, sdb, Brasil; 
Marian Urefia Mora, rbp, Costa 
Rica; Ana Perpetua Justiniano, op, 
Chile; Isidro Perez, sj, EI Salvador; 

Jacques Mesidor, sdb, Haiti; Fran­
cisco Quijano Leon, op, México; 
Fernando Sola, op, Panamá; Car­
men Maria Morell, rac, Puerto Rico; 

. Ignacio Del Pozo, fms, Uruguai; L~ 
Elena Gonzalez, rop, Venezuela; 
Julio C. Navarro Roman, aa, Vice­
presidente da CLAR; Raul Behe­
verri Mejia, fms, Vice-presidente da 
CLAR; Hermengarda A. Martins, 
rscj, Secretária Adjunta da CLAR. 

PLANO GLOBAl. 

I. A CLAR 

1. Entre 10 e 16 de novembro de 
1958 celebrou-se em Roma a pri­
meira Assembléia dos representantes 

. das Conferências Nacionais de Reli­
giosos da América Latina. Nesta 
importante reunião, decidiu-se fun­
dar a Confederação Latino-amerí­
cana de Religiosos e elaboraram-se 
os primeiros estatutos. 

2. A 2 de março de 1959, por 
Decreto da Sagrada Congregação de 
Religiosos, erigiu-se canonicamente 
a CLAR e aprovaram-se seus Esta­
tutos. Segundo estes, a CLAR é 
"uma união pelmanente com cate­
goria de pessoa moral colegial à 
norma do Decreto Canônico. :B uma 
união de direito pontifício, depen­
dente da Sagrada Congregação de 
Religiosos". 

3. A CLAR realizou sete Assem­
bléias Gerais: Lima (1960), Rio de 
Janeiro (1963), México (1966), 
Santiago do Chile (1969), Medellín 
(1973), Caracas (1976) e Santo 
Domingo (1979). 

4. De acordo com os "Critérios 
para as relações dos Bispos e religio­
sos na Igreja" (14 de maio de 1978, 
ri.Q 66), referindo-se à coordenação 
a nível 'continental ou subcontinen­
tal, a CLAR coordena as Conferên­
cias Nacionais de Religiosos da 
América Latina e as representa le­
gitimamente. 

S. A CLAR quer ser um órgão e 
canal de Comunhão entre as COJ1.­
ferências Nacionais. Procura inter­
pretar as aspirações e necessidades 
que se manifestam em diversas par" 
tes para servir a Vida Religiosa, es­
timulando e acompanhando seu pro­
cesso de renovação e de encarnação. 
Sua ação se fundamenta, não no 
exeroício de uma autoridade institu­
cional Gurídica), mas na vontade de 
comunhão das Conferências Nacio­
nais como expressão de serviço co­
mum aos religiosos do continente. 

6. Como resposta aos chamados 
de Deus dentro da história da Amé­
rica Latina, a CLAR é uma expres­
são concreta da comunhão continen­
tal, dos que querem adiantar a cons­
trução do Reino. 

. , 
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11. Linhas de orientação '. 

· . 7. Entendemos a Vida Religiosa 
'à qual queremos servir a partir da 
.CLAR como: uma forma peculiar de 
:seguimento de Jesus, que, através 
de uma CONSAGRAÇÃO, propõe­
se a radicalizar a experiência de 
'Deus, vivendo em COMUNIDADE 
FRATERNA; para a MISSÃO, na 
realidade de cada um de nossos 
povos, com uma opção preferencial 
pelos pobres, na Igreja, e segundo o 
carisma fundacional. .. . 

· 8. A . . consagração religiosa é um 
·dom . q\leo Espírito concede sem 
cessar à Igreja (puebla, 739) e, por 
conseguinte, uma realidade dinânii­
.ca que ' exige atitude .permanente de 
.busca da vontade do Pai e esforço 
.çonstante de fidelidade ao Espírito. 
.o discernimento pessoal e comnni­
tário no qual se concretiza o segui­
mento. de Jesus se fundamenta: · . . . . . 

No Evangelho, na Vida e ' Magis­
tério . da Igreja, no carisma e histó­
'ria de cada família religiosa, na rea­
lidade ' e necessidade do povo. Por 
'isso, o seguiinento de Jesus expres­
'sa-se de múltiplas formas e está em 
processo contínuo de adaptação e 
de . renovação. .. 
. ' 9. A vida reli&iosa,. como toda 
comunidade chamada para se inte­
'grar na História da Salvação, cons­
titui uma forma específica de cres­
,cer · na vida cristã, e está chamada 
para viver ·- em espírito de comu­
nhão e participação com todos os 
membros do Povo de ' Deus e sob a 
condução dos Pastores -, a missão 
própria da Igreja. 
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10. A missão dos religiosos na 
Igreja, comunidade de crentes, exige 
que: signifiquem e reaUzem de ma­
neira singular a comunhão com 
Deus e com '051 irmãos; propiciem a 
conStrução do. Reino, com sua vida 
e . seu serviço; se mantenham em 
atitude de escuta e de resposta que 
ajude toda a Igreja a ser sinal inte­
ligível do dinamismo da caridade na 
renovada fidelidade à sua Missão; 
pronunciem sua própria palavra es­
pecialmente neste momento de mu­
danças profundas no mundo e tam-
bém na Igreja. . 

. 11. Na histÓria da América Lati­
na, a missão profética da Igreja 
pede aos religiosos testemunhar, ou . ' ' . . seJa, . anuncIar e começar a VIver 
desde agoranrn futuro que plenifica 
o horizonte ' das aspirações mais le­
.gítimas do ):!Ornem, . ancoradas no 
projeto de Deus. Exige também des­
cobrir e denunciar tudo que se opo-

· nha ·aos valores do Reino, situando­
se assim na vanguarda da História 
para ser testemunhos vivos da . espe­
rança. 

12 •. As comunidades religiosas, 
que. se · encol)tram não poucas vezes 
na vanguarda da missão enfrentan­
do os maiores riscos para sua san-

· tidade e sua própria vida (Evangelü 
· - - . 
Nuntiandi, 69), comprometem-se na 
Igreja com uma pastoral ágil e fle­
xível ao serviço . da comunidade 
cristã. Para esta pastoral, diretamen­
te evangelizadora e criadora de co­
munidade, oferecem aos pastores sua 
ativa e' responsável colaboração, de 
acordo com seu próprio · carisma. 



111. Objetivo geral da CLAR . 

13. A CLAR se propõe a traba­
lhar pela comunhao e o compromis­
so dos religiosos na evangelização 
da América Latina, de acordo com 
as orientações da . lU Conferência 
Geral do Episcopado Latino-ameri­
cano (Puebla), assumida pela VIU 
Assembléia Geral da CLAR (Santo 
Domingo). 

14. Estes dois eventos, realizados 
a pouca distância entre os meses de 
fevereiro e março de 1979, coinci­
dem nos enfoques fundamentais que 
enquadram a vida religiosa na Amé­
rica Latina e oferecem os elementos 
para os seguintes objetivos parti­
culares. 

IV. Objetivos particulares 

A. Experiência Cristã de Deus 

15. A experiência cristã de Deus 
está presente no fundo de todos os 
demais aspectos da vida religiosa e 
constitui o coração da vida consa­
grada. Para isto a CLAR compro­
mete-se a favorecer os seguintes 

• meios: 

16. Procurar que a vida religiosa 
na América Latina chegue a ser um 
processo para sua maturidade huma­
na na experiência de Deus. 

17. Vigorizar na sociedade que 
nos toque viver a vida de fé e o se­
guimento de Jesus, entendidos como 
o compromisso com o Senhor, que 
faz sua manifestação na história dos 
homens. De maneira que a oração 
chegue a se converter em atitude de 
vida e a vivência da realidade em 

uma exigência de espaços de oração 
(puebla, 727), . 

18. Aprofundar o sentido escato-· 
.lógico da vida dos religiosos: como 
memorial de Cristo Ressusçitado, 
como proclamação do Reino já pre­
sente na história .e em ·cada um de 
nós, e anúncio de sua plenitude 
futura, como celebração agradecida 
dos dons de Deus. 

19. Avaliar as iniciativas próprias 
dos Institutos em seu processo de 
renovação, promover a fidelidade 
ao próprio carisma fundacional e 
ajudar a traduzi-lo no mundo de 
hoje, segundo a espiritualidade da 
própria congregação. 

20. Reforçar as iniciativas que 
procuram explicitar as formas de es­
piritualidade que surgem hoje na 
América Latina como fruto do se­
guimento de Jesus em contato com 
o povo, sua religiosidade, seu poten­
cial evangelizador e sua maneira pe­
culiar de fazer a síntese entre a vida 
e a· fé. Tudo isto, reelaborado e ar­
ticulado no seio da vida religiosa, é 
devolvido ao povo para enriquecer 
essa mesma religiosidade. 

21. Motivar os religiosos para que 
encarem com audácia a revisão de 
seu estilo de vida e maneira de pro­
ceder, promovendo para isto a for­
mação do espírito crítico que per­
mita identificar os valores evangé­
licos. 

22. Avaliar e promover o carisma 
da vida contemplativa como expres­
são do Absoluto e da gratuidade de 
Deus; procurar um enriquecimento 
mútuo entre esta e outras formas de 
v.ida religiosa que favoreça a neces-
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sária integração entre contemplação 
e ação, sobretndo DUm mundo de 
ativismo e eficácia pragmática. 

23. Ter Maria, Mãe da Igreja e 
parte essencial da identidade religio­
sa latino-americana, como ponto de 
referência permanente em todo o 
processo de nossa consagração reno­
vadora, assim como em nossas aspi­
rações pela liberação integral do 
povo. 

B. Vida comunitária 

24. A CLAR quer trabalhar por 
uma vida religiosa mais fraterna e 
de maior comunhão desde uma per­
manente conversão pessoal e comu­
nitária. E para isso, também quer 
propor-se diversas e complementa­
res ações. 

25. Contribuir para o desenvol­
vimento de uma vida religiosa que 
descubra a partir da fé estilos de fra­
ternidade, expressos na confiança 
mútua, no apoio efetivo do grupo, a 
responsabilidade de uns pelos outros 

• e o assumIr em comum um mesmo 
ideal a serviço de todos os homens. 

26. Respeitar o justo pluralismo 
de enfoques e caminhos, provenien­
te da diversificada proveniência e 
formação dos membros de nossas 
comunidades, dentro do marco refe­
rencial que nos marcam o Concílio 
Vaticano lI, Medellín e Puebla, as­
sim como a tradição destes 20 anos 
da CLAR na América Latina. 

27. Favorecer a busca de linhas 
de coincidência como vínculo de 
união, conscientes de que a frater­
nidade se aprofunda a partir da mis­
são evangelizadora, que supõe a ex-
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periência de escolha, envio e reali­
zação do plano de Deus dentro da 
Igreja. 

28. Oferecer todos os serviços 
que puder para dinamizar comllDi­
dades que sejam sinal e fermento 
efetivo de reconciliaçao e comunhão 
com todos os homens, neste mundo 
tao dividido e conflitivo. 

29. Neste sentido, estimulará e 
ajudará as Conferências Nacionais a 
assumir sua responsabilidade, no in­
terior do Povo de Deus, de descobrir 
e assinalar onde se manifesta a pre­
sença do Espírito de Jesus e "onde 
opera o Mistério de iniquidade, me­
diante fatos e estruturas que impe­
dem uma participação mais fraterna 
na construção da sociedade e no 
gozo dos bens que Deus criou para 
todos" (puebla 267). 

30. Um objetivo específico neste 
sentido deveria ser a procura de 
caminhos para a inserção fecunda 
de comunidades religiosas nas comu­
nidades eclesiais de base, que cons­
tituem uma riqueza peculiar da 
Igreja da América Latina. 

31. Animar as comunidades reli­
giosas que estão comprometidas 
dentro de instituições como: colé­
gios, hospitais, paróquias urbanas, 
etc., a buscar e encontrar comunita­
riamente uma nova funcionalidade 
libertadora que seja adequada às 
opções básicas assumidas pela Igre­
ja da América Latina, e apoiá-las 
nas contradições qUe têm de enfren­
tar. 

32. Enfim, propiciar vínculos de 
fraternidade, também a nível con­
gregacional, intercongregacional, la­
tino-americano-intercontinental. 



C. Opção Preferencial pelos Pobres 

33. Em terceiro lugar, a CLAR 
quer promover uma vida religiosa 
mais comprometida na opção prefe­
r~ncial pelos pobres, em nossa reali­
dade latino-americana. E para isto 
quer propiciar as seguintes ações: 

34. Tomar consciência de que 
nossa vida religiosa, em seus diferen­
tes estilos, atuações e palavras, deve 
responder com real austeridade e 
disponibilidade à situação de um 
continente onde vive uma maioria 
empobrecida. 

35. Tendo em conta que a vida 
religiosa deve integrar a história e a 
cultura da América Latina, captar, 
animar e apoiar as novas formas de' 
vida religiosa que o Espírito Santo 
está suscitando na Igreja de nosso 
continente; e, ao mesmo tempo, fo­
mentar preferencialmente os valor~s 
autóctones, apoiar as comunidades 
nativas e prestar maior atenção às 
vocações que surgem de meios po­
pulares. 

36. Estimular, enfim, uma vida 
religiosa que, em sua missão evange­
lizadora, pratique evangelicamente a 
pobreza, trabalhe a favor da justiça 
e acompanhe criticamente, como fer­
mento evangélico, nosso povo em seu 
processo de libertação. 

37. A CLAR auxiliará e acom­
panhará as Conferências Nacionais 
para que dêem voz de estímulo per­
manente às comunidades que se 
comprometem evangelicamente com 
as lutas de nossos povos para alcan-

• • çar a ]UStLça. 

38. A CLAR promoverá meios 
que ajudem os religiosos a conse-

guir uma melhor capacidade crítica 
e uma formação teológica, sócio­
política e cultural que responda às 
necessidades de nosso povo. 

39. A CLAR procurará descobrir 
o potencial evangelizador dos po­
bres para assumi-lo em nossa vida 
religiosa. , 

D. Inserção na Igreja local 

40. Por último, é importante de­
senvolver uma vida religiosa mais 
inserida na realidade eclesial, propi­
ciando uma visão universal e pro­
funda da Igreja e de nossa missão 
dentro dela, que nos leve a vivê-la 
cada vez melhor. Por isto a CLAR 
se empenhará nas diversas ações 
que estão assinaladas a seguir. 

41. Aprofundar a visão eclesial e 
comunitária, de maneira que se 
compreendam harmonicamente as 
funções de leigos, religiosos, sacer­
dotes e bispos, na vida do povo de 
Deus. 

42. Melhorar e intensificar as re­
lações mútuas em todos os níveis e 
tarefas da Igreja particular, fazendo­
as cada vez mais evangélicas e rea­
listas. 

43. Incrementar o processo de 
interiorização do Magistério da Igre­
ja e de adesão ao mesmo. 

44. Conseguir que os religiosos 
colaborem, com criatividade e fide­
lidade, na busca de novos marcos de 
ação pastoral, nos quais a vida re­
ligiosa e os carismas específicos te­
nham seu lugar adequado. 

. 
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v. Prioridades de ação da CLAR 

45. Para conseguir seus objetivos 
partiCulares nas especificações ante­
riormente assinaladas, a CLAR con­
ta com diferentes possibilidades de 
ação entre as quais. se selecionam 
prioritariamente as seguintes. 

A. As que se relacionam com as 
Conferências Nacionais de Religio­
sos 

.. 46. Ajudar a animação das Con­
ferências e as boas relações delas en­
tre si, dinamizando a vida . das Re-. -gIOes. 

47. A solidariedade da CLAR vi­
ver-se-á de maneira preferencial em 
relação às Conferências Nacionais 
mais necessitadas sob qualquer pon­
to de vista. 

.48. Fomentar as boas e freqüen­
tes relações pessoais com as direti­
vas dessas mesmas Conferências. 

49. Fazer-se presente em suas As­
sembléias Nacionais, sempre que a 
CLAR seja convidada e · entre em 
suas possibilidades econômicas e de 
pessoal. 

50. Ajudar a preparação de pes­
soal especializado, capaz de prestar 
serviço às próprias Conferências Na-

• • CIOnalS. 

51. Finalmente, em momentos di­
fíceis, a CLAR prestará seu apoio 
às Conferências Nacionais e grupos 
religiosos procurando uma informa­
ção verídica, a nível de Continente, 
da situação e fatos que se dão como 
conseqüência da opção e o compro­
misso peJa justiça. 
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B • . Com relação a agentes dina. 
mizadores da vida religiosa 

52. As possibilidades que a CLAR 
tem de atuar em um nível latino­
americano favorecem a intercomuni­
cação de experiências na renovação 
da vida religiosa, com o conseqüen­
te enriquecimento e o desenvolvi­
mento do espírito crítico e de discer-. . 
mmento. 

53. Neste sentido, a CLAR ofe­
recerá atividades que tendem à atua­
lização do pessoal responsável da 
formação para a vida religiosa; esta 
é uma de suas tarefas prioritárias . 

54. Aprofundando no anterior: 
ajudar-se-á na procura de novos ca­
minhos para o processo formativo; 
procurar-se-ao reuniões de reflexão 
e avaliação das experiências que se 
estão realizando neste terreno; fo­
mentar-se-á a publicação de mate­
rial apropriado para a formação re­
ligiosa, facilitando o caminho para 
se iniciar reflexivamente nas tendên­
cias. atuais da vida religiosa na Amé­
rica Latina, com um sério conheci­
mento da teologia da vida religiosa. 

. 

55. Será importante, também, 
a . comunicação entre Superiores 
Maiores e Animadores de Comuni­
dades, que permita a avaliação de 
suas formas de atuar e · a busca de . . 

caminhos mais apropriados para a 
animação da vida religiosa. . . 

56. Os seminários da CLAR 
ajudarão nessas tarefas todas, assim 
como outros tipos de encontros e 
cursilhos de acordo sempre .com as 
Conferências Nacionais. · · .. 



C. Com relação à animação da 
reflexão 

57. Os objetivos das Conferências 
Nacionais e da CLAR exigem uma 
contínua e sempre mais profunda 
reflexão, a fim de · tomar mais lú­
cida e sincera tanto a renovação 
quanto a inserção da vida religiosa 
na América Latina. 

58. Com este objetivo, estimular­
se-á a criação de equipes de reflexão 
teológica e espiritual ao serviço das 
Conferências, onde ainda não exis­
tam. E favorecer-se-á O intercâmbio 
destas equipes, tanto a nível regio­
nal quanto continental. 

59. Motivar-se-á, seguir-se-á de 
perto e divulgar-se-ão as experiên­
cias novas de vida religiosa, oportu­
namente iluminadas por uma refle­
xão teológica adequada sobre as 
mesmas. 

60. Serao estudados temas de par­
ticular importância e atualidade, 
com a maior consulta e participaçao 
possível das bases, especialmente 
aqueles problemas que são concer­
nentes à realidade social e pastoral 
dos países. 

61. A integração da equipe de 
teólogos será feita em diálogos com 
as Conferências Nacionais e de acor­
do com os seguintes critérios: dife­
renciação regional; conhecimento e 
seguimento de Vaticano 11, Medellín 
e Puebla; comunhão com sua Igreja 
local e Conferências Nacionais de 
Religiosos e aceitação das mesmas; 
que sejam pessoas provenientes de 
diversas disciplinas, complementares 
entre si e abertas ao diál~go dentro 
do sadio pluralismo atual. 

D. Com relação à comunicação 

62. A tarefa da CLAR exige ter 
sempre em mente a comunicação co­
mo fenômeno sócio-cultural que con­
diciona a ação da sociedade e dos 
religiosos. 

63. Com este fim, a CLAR estu­
dará e estimulará o ,estudo por parte 
dos religiosos, a fim de conhecer e 
compreender a importância dos efei­
tos e dos desafios que a comunica­
ção estabelece à ação evangelizadora 
na América Latina. 

64. Será promovida, ao mesmo 
tempo, lima adequada formação dos 
religiosos em temas relacionados 
com a comunicação. 

65. A consecução dos objetivos 
propostos pela CLAR exige uma 
permanente atenção para utilizar os 
recursos e instrumentos que brinda 
a comunicaçao. Por este motivo, bus­
eará fazer um uso adequado, em 
todos os níveis de sua ação, das lin­
guagens, técnicas e recursos que a 
comunicação estabelece. 

E. Com relação a outros Orga­
nismos da Igreja 

66. A consecução dos objetivos 
enunciados exige uma relação ecle­
sial sempre mais sincera e profunda, 
especialmente entre as Conferências 
Nacionais, que configuram a CLAR, 
e com a Sagrada Congregação de 
Religiosos e Institutos Seculares da 
qual dependem, sem descuidar ou­
tros organismos, como a União de 
Superiores Gerais, da União Inter­
nacional de Superioras Gerais, em 
Roma, e o CELAM. 
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67. A Presidência e o. Secretaria­
do da CLAR têm uma responsabili­
dademuito imediata neste tipo de 
atividades qne são uma das manei­
ras de explicitar a comunhão ec1e­
sial e de cantribuir para a constru­
ção. do Reino. 

VI. Conclusão: prospectiva 
a partir dos 20 anos da CLAR 

68. Desde a vida religiasa, como 
seguimento de Jesus na história da 
América Latina, desde Jesus Crista 
como norma última de opção pes­
soal, comunitária, de acordo com os 
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carismas das famílias religiosas: ani­
mamos as comunidades religiosas ao . . , 
otml1smo e a esperança para acom-
panhar cada dia com maior radica­
lidade sua opção na vida consagra~ 
da; convidamos todas as comunida­
des a continuar seu processo para 
a comunhão e compromisso dos re­
ligiosos no momento presente; olha­
mos com esperança para as expecta­
tivas e dinamismo dos jovens que de­
sejam seguir Jesus Cristo na vida 
consagrada. 

Tradução do original espanhol de 
Miriam Leite de Almeida. 



SANTA FRANCISCA 
XAVIER CABRINI 

Fundadora da Congregação das Missionárias do Sagrado Co­
ração de Jesus. A Santa da América. A Mãe dos Emigrantes. 

Ir. Lúcia Victor Rodrigues, MSC 
Rio de Janeiro, RI 

o ano de 1980 marca o Cente­
nário do Instituto das Missionárias 
do Sagrado Coração de Jesus, fun­
dado por Santa Francisca Xavier 
Cabrini, a Celeste Patrona dos Emi­
grantes, como a proclamou Pio 
XII, em 1950. 

A santidade é um valor que 
transcende o tempo e o espaço, po­
demos por isso dizer que Madre 
Cabrini é uma santa de nossos dias. 
Embora vivendo intensamente o 
seu momento histórico, ela previu 
novas exígências e soube criar es­
truturas mais condizentes com o de­
senrolar dos acontecimentos. Nu­
ma época em que a mulher estava 
condicionada por muitos precon­
ceitos sociais, ela empreende, com 
surpreendente audácia, uma incrí­
vel aventura de amor a Deus e ao 
próximo e lança-se em defesa dos 
pobres, dos sofredores. 

" Só, sem meios, uma fé inque­
brantável e uma ardente caridade a 
impelem: "Tudo posso naquele que 
me dá força", e vemo-la atraves~ar 
24 vezes o Atlântico, transpor a al­
tíssima Cordilheira dos Andes, per­
correr imensas planícies daquela 
desconhecida América que o gran­
de Leão XlII lhe apontara dizen­
do: "Não ao Oriente, mas ao Oci­
dente". 

Os primórdios 

Décima terceira filha de modes­
tos agricultores, a pequena Francis­
ca foi educada pela irmã mais ve­
lha, Rosa, com uma disciplina "en­
volvida pelo Espírito Santo". Pare­
cia-lhe não estar mais na terra. Era 
um daqueles misteriosos toques da 
graça. 

Adolescente, teve como Mestra a 
Igreja, com os ensinamentos eter-

, 
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nos e as peculiaridades temporais 
de sua época, reconhecendo o divi­
no e não recusando o humano (1). 
Crescia com ela o ideal missionário 
e sonhava ir à China levar o nome 
de Cristo. 

Estamos em 1880... a messe 
está madura. Recusada ·por duas 
Congregações religiosas, por sua 
saúde precária, o bispo D. Gelmini 
chama Francisca e lhe diz: "Tu 
queres ser missionária. · Não conhe- · 
ço um Instituto desse gênero. Fun- . 
da tu mesma, um" (2). 

Deus tinha falado através dos . 
acontecimentos e, com aquela sim­
plicidade que lhe é peculiar, Fran­
cisca responde: "Procurarei uma 
casa" (3). 

Assim, a 14 de novembro de 
1880, com sete companheiras, dava 
início ao Instituto das Missionárias 
do Sagrado Coração de Jesus, em 
Codonho, Itália. Sua meta... a 
China. .. a dilatação do Reino de 
Cristo. Deus está com ela. 

A obra da Cabrini 

Em 1888 Madre Cabrini apre­
senta-se a Leão XIII, pedindo-lhe 
para realizar seu sonho ' missioná­
rio, mas ouve do santo Ancião: 
."Ide aos Estados Unidos e láen­
contrareis um vasto campo de 
ação" . . Deus havia falado por meio 
de seu Vigário na terra. O sonho 
da China se desvanece ... 

'. . Sua China é a América. Dai em 
diante não conhece obstáculos: "Di­
ficuldades, dificuldades! Que são as 
dificuldades? exclama. Bririquedos 
de criança aumentados pela nossa 
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fantasia que ainda não sabe mergu­
lhar em Deus onipotente!" 

Deixemos agora que fale a pri­
meira biógrafa, Me. De Maria, sua 
companheira de viagens, a qual nos 
dá uma visão realista da emigração 
nos Estados Unidos, em 1888: 

"N ao havia instituiçoes governa­
tivas ou filantrópicas que tutelas­
sem os interesses dos emigrantes, 
ao passo que milhares e milhares 
deles se achavam nas populosas ci­
dades e nas regioes despovoadas, 
ocultos nos antros profundos das 
minas, expostos aos raios causti­
'cantes do sol tropical, ocupados 
'nas plantações do sul, na constru­
ção das vias férreas, mas quase 
sempre aglomerados n~s grandes 
centros, entregues aos mais duros 
trabalhos. Igualmente profundos 
eram os males espirituais. A Pala­
vra de Deus anunciada numa língua 
desconhecida, permanecia estéril 
para eles e ineficaz. . . com as con­
seqüências que daí resultam" (4). 

Me. Cabrini não falou de ação, 
mas agiu. "Precisa correr e não dis­
correr" é Uma daquelas suas frases 
breves mas fortes. 

A 31 de março de 1889, desem­
barca em Nova Iorque, com sete 
Irmãs. O bispo D. Scalabrini, pro­
fundo' conhecedor do drama da 
emigração italiana, lhe havia · pedi~ 
do que se associasse à obra de seus 
inissionários. Para Madre Cabrini 

(1) De Luca, Parole Sparse, página 25: 
(2) Vida de Me. De Maria, página 21. (3) 
Vida de Me. De Maria, página 21. (4) 
Vida de Me. De Maria, páginas ' 82-83 .• 



porém, não sorria associar-se a uma 
obra allieia. Sua personalidade era 
por demais marcante e estava re­
solvida a salvaguardar a própria li­
berdade de ação. 

Contudo compreendeu logo a ex­
tensão da obra e exclamou: "O 
mundo é por demais pequeno e eu 
quisera abraçá-lo todo ... " Enco­
rajava as Irmãs dizendo-lhes: "Des­
prendei-vos, criai asas ... " e elas 
voaram por toda parte, impelidas 
pelo exemplo da Madre. 

O coração de Me. Cabrini tem 
a dimensão do mundo e o seu ar­
dor apostólico llie faz dizer: "Não 
descansarei enquanto não puder 
ver que o sol não se deita sobre 
nossas instituições, para poder dar 
um contínuo louvor ao S. Coração 
de Jesus". E surgem hospitais, es­
colas, orfanatos; preventórios, as­
sistência aos presos, aos minerado­
res, catequese para adultos. 

Ela foi, porém, essencialmente 
uma eminente educadora. Cônscia 
de que só quem ama é capaz de 
educar, sabia que a salvação dos 
jovens está condicionada à forma­
ção cultural e social, baseada nos 
princípios cristaos. Fundou, pois, 
vários colégios, especialmente na 
América Latina. Em 1903, instalou 
um, em São Paulo e em 1908 abriu 
pessoalmente dois no Rio de J anei­
ro, a pedido do Cardeal Arcoverde 
que a denominou "um grande ge­
neral", 

Ao romper da guerra de 1914, 
as Casas do Instituto eram 67, fun­
dadas por ela, nos dois hemisférios, 
com os únicos recursos que a Divi­
na Providência ia espalhando em 
seus caminhos. 

Finalmente, minada por tantas 
fadigas e consumida pela chama do 
Amor de Cristo, a grandé missio­
nária atingia o vértice e, a 22 de 

' dezembro de 1917, voava ao céu. 

o carisma cabriniano 

A obra dos santos não termina 
quando Deus os chama, antes, é 
então que ela floresce. .. "Fui Eu 
que vos escollii e que vos destinei 
para que vades e deis fruto e para 
que vosso fruto permaneça" (Jo 
15, 16). 

O carisma missionário de Santa 
Francisca Xavier Cabrini continua 
através de suas filhas, esparsas em 
vários continentes: Europa, Améri­
ca, África e Austrália. No Brasil 
há atualmente 12 Casas, nos Esta­
dos de: São Paulo, Rio de Janeiro, 
Minas Gerais, Bahia, Paraná e Rio 
Grande do Sul. 

A emigração e a migração ofere­
cem hoje um esquema diverso, bem 
sabemos. Talvez mais preocupante, 
mais marcado por problemas so­
ciais: a separação dos filhos, a de­
sagregação da família, a Vida infra­
humana no meio da riqueza e do 
bem estar alheio. Quem poderá mi­
norar tantos males? 

- As Missionárias do Sagrado 
Coração de Jesus dirigem-se às re­
giões de migração, aos centros in­
dustriais onde o homem se torna 
máquina, para lhe recordar que 
"nem só de pão vive o homem ... " 
(Lc 4,4). 

De 1967 em diante, formaram-se 
pequenos centros confiados às Mis-

.. 
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sionárias do S. Coração de Jesus, 
junto aos pobres, entre -os operá­
rios, na Lombardia, na Suíça, em 
Luxemburgo, na América . Central, 
na Argentina, no Brasil, na África, 
na Austrália, para assistir, não só 
ao emigrado mas a todos os que 
sofrem, a todos os que buscam me­
lhores condições de · vida. São am­
bulatórios, dispensários, creches, 
cursos de emergência para alfabeti­
zação e artesanato, centros de pas­
toral e de catequese, para levar aos 
innaos marginalizados, aos sofredo­
res, a Palavra de Cristo que ilumi­
na, que orienta, que conforta, acen­
dendo a luz da esperança para rei-
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vindicar os direitos dos oprimidos, 
para libertá-los da escravidão do 
pecado. 

Somos todos ' irmãos, filhos de 
um só Pai e alegra-nos a esperança 
daquele grande dia, predito por Je­
sus, em que "haverá um só reba­
nho e um só Pastor" (Jo 10,16). 

Madre Cabrini, a grande mulher 
que legou seu nome à história, a 
santa das Américas, a Mãe dos 
Emigrantes, continua a segui-los 
mediante suas obras. 

A santidade é uma força pere­
ne. .. e ela continua a vivenciar o 
amor. 



o 
MINISTÉRIO 
DA MULHER 1". 

Ir. Ana Roy 
Salvador, BA 

Uma literatura abundante, nessa 
segunda metade do nosso século, en­
fatizou muito a mulher. Numerosos 
estudos valiosos trataram deste te­
ma e, de modo especial, na ocasião 
do ano internacional da mulher, um 
vasto dossiê deixou aberta uma sé­
rie de problemas sobre o papel da 
mulher na Sociedade e na Igreja, 
suscitando inclusive, opinioes dife­
rentes e divergentes. 

A presente contribuição é modes­
ta e não pretende trazer novidade 
alguma a respeito, por exemplo, da 
participação da mulher nas respon­
sabilidades políticas ou pastorais. 
Tais problemas solicitam das autori­
dades competentes e das interessa­
das, aprofundamento e experiências, 
e além do mais implicam muitos en­
foques psicológico, filosófico, socio­
lógico. 

A reflexao que se segue situa-se 
aquém dos dados científicos e ten­
ta esboçar um perfil da mulher a 
partir da sua fonte; a mulher tal co­
mo a Bíblia no-la revela no seu 

"mistério" íntimo que desemboca 
num "ministério" próprio, anterior a 
toda tarefa particular. 

. Uma fidelidade aos textos escri­
turísticos, à luz da antropologia se­
mítica e da exegese moderna impõe­
se para esclarecer a especificidade 
ontológica da mulher. Porém, an­
tes de· chegarmos ao específico fe-.... ., . .. mmmo, e necessano num prunelro 
tempo, considerar a globalidade do 
ser humano e remontar até antes da 
sua diversificação homem/mulher. 
É preciso começar com a compreen­
são do "total" se não quisermos er­
rar na do "particular". Daí, então, 
poderemos nos voltar para a mu­
lher das origens que a genial intui­
ção dos autores bíblicos nos desvela 
progressivamente no decorrer dos 
séculos. 

Esta volta à fonte queda nos le­
var, a nós, mulheres de hoje - eis 
a razão que motiva essa partilha -
a redescobrir nossa identidade ver­
dadeira; a receber do Deus do Gê­
nesis a nossa identidade de graça, 
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1sto e, nosso cansma propno que 
não pertence ao plano único da na­
tureza biológica e psicológica. "Nem 

, ". a carne nem o sangue nos ensmam 
o que . somos, mas sim, "o Pai que 
está no céu" é que no-lo revela. 

Ao deixarmos fielmente a Reve­
lação penetrar no âmago da nossa 
existência cotidiana e no concreto 
de nossas experiências, era nos re­
velará a nós mesmas, e nela encon­
traremos a nossa estrutura profun­
da e original para realizar a nossa 
vocação feminina. 

Em tomo de 600 anos antes de 
J. C., portanto a uma época relati­
vamente recente, a humanidade já 
tinha feito uma longa caminhada. 
De modo especial, Israel levava con­
sigo a experiência única da Presen­
ça Salvadora de Deus na sua pró­
pria história. 

Sobre este pano de fundo é que 
a consciência do Povo de Deus co­
meçou a formular a grande pergun­
ta que toca a todo homem: "Quem 
sou eu, a partir de tudo aquilo que 
já experimentei?" Israel, então, vol­
tou para si a busca da sua fonte; 
'remontou o rio da sua .história; . .. . ,.. 
questlOnou os m1tos ongmanos co-
nhecidós e .procurou definir-se na 
dependência absoluta do Deus a 

• quem servia. 

Nesse contexto cultural e religio­
so é que nasceu o primeiro capítulo 
do Gênesis, cuja redação é uma obra 
de professores, (chamamos tradição 
sacerdotal) que nos revelou o plano 
universal e comum do destino hu­
mano. Abrindo a Bíblia, lemos: 

"Deus disse: Façamos o homem à 
nossa imagem e semelhança .... 

416 

. . 

Eles dominarão.... Deus criou o 
homem à sua iniagem, criou-o à 
imagem de Deus; criou-o homem e 
mulher", Gên 1,26.27. (Tradução 
da Bíblia de Jerusalém). 

Cabe neste versículo a estrutura 
orgânica da Humanidade. As ciên­
cias e as investigações bíblicas nos 
pennitem, hoje, de interpretar me­
lhor este versículo fundador. Sabe­
mos que o "homem criado à imagem 
de Deus" não corresponde ao ma­
cho. Trata-se de "Adam", nome ge­
nérico cuja significação diz respeito 
a célula humana, portanto homem 
e mulher, numa fusão indiferencia­
da. Nesta compreensão, uma relei­
tura do texto é significativa e chama 
atençao o jogo dos singular e plural 
que se relacionam à mesma reali­
dade: 

Façamos o "Adam" à nossa ima­
gem, singular. Eles dominarão, plu­
ral. Criou-o à imagem de Deus, sin­
gular. Criou-o masculino e femini­
no, plural. 

Entretanto, trata-se sempre de 
uma entidade só. "Adam", ao mes­
mo tempo, singular e plural; ou me­
lhor, Adam encerra uma vida plural. 
Esta apresentação não dá lugar para 
uma separação. Resulta claro que 
nas origens, a humanidade aparece 
como uma totalidade inseparável, 
uma igualdade radical, uma unidade 
inquebrável. No "Adam" primitivo 
os dois sexos são indissoluvelmente 
criados e associados. A Imagem de 
Deus reflui igualmente em ambos 
como princípio vital de unificação, 
·até . antes da manifestação das duas 
pessoas diferentes. 



A distinção masculino/feminino, 
enquanto individualidades isoladas 
não parecem corresponder à verda­
de inicial que Gên 1 nos quer trans­
mitir. A humanidade-Imagem de 
Deus é anterior a toda difereucia­
ção. E fora de uma visão globali­
zante do ser humano, toma-se difí­
cil entender as particularidades do 
homem e da mulher. Tal valor, co­
mo outro, pode infelizmente ser es­
quecido ou pior relegado ou mesmo 
sepultado (muitas civilizações vive­
ram este drama). ; E nessas condi­
ções, homem e mulher que querem 
se interpretar separadamente e a 
partir de si, passam a ser produtos 
da história e se reduzem a uma pu­
ra fenomenologia ... 

No entanto, antropólogos como 
psicólogos concordam para dizer 
que o homem vai tateando no de­
correr da sua vida para dar. um no­
me a esta ânsia fundamental, busca 
de unidade e de complementarieda­
de que lhe é coextensiva e que a Bí­
blia chama "Imagem de Deus". Ne­
la, o gênio hebraico significa a es­
trutura hierárquica do homem, ser 
religioso. Nesta perspectiva, a inter­
dição em Israel de esculpir imagens 
explica-se pelo sentido diuâmico da 
imagem que suscita a presença real 
de quem representa. Só a Deus com­
pete fazer uma imagem que suscite 
a sua própria presença e Deus fez 
Adam! . 

Todavia, ao mddificar a sua es­
trutura ontológical a humanidade 
desfigura esta im~gem ou a recal­
ca. .. Isso acontece quando ho­
mem e mulher não se reconhecem 
mais na unidade e assim chegam a 
urn verdadeiro "cisma ontológico", 

num mundó de nevrose onde preva­
lece o culto da personalidade narcí­
sica. A imagem não corresponde 
mais .à intenção do Criador: Adam 
torna-se incapaz de assumir o mi­
nistério sagrado do domínio do 
mundo que só se pode desempenhar 
na harmoniosa complementariedade 
do masculino/feminino. , 

Enquanto o primeiro capítulo do 
Gênesis põe em destaque a unidade 
profunda do gênero humano em 
Adam, a narrativa do capo 2, aliás 
anterior ao capo 1, culmina na apari­
ção do elemento feminino. A mu­
lher entra na cena do mundo em 
termos de "face-a-face", como aque­
la que deverá estar sendo "frente" a 

• seu parceIro. 

, Deus disse: "Não é bom que o 
Homem esteja só. Vou lhe dar uma 
ajuda que lhe seja adequada", Gên 
2, 11. A expressão que aqui se tra­
duz "ajuda", é "ézêr", isto é o tipo 
de amparo, de auxílio que Deus ofe­
rece ao seu povo. 

"Meu Deus vem me amparar" 
grita o pobre e Deus responde com 
"ézêr". Estamos longe das conota­
ções de sujeição, de justificação do 
simples serviço doméstico que suge­
riu muitas vezes numa interpretação 
errada deste versículo. O significado 
é profundo: A mulher, ainda que no 
projeto divino, antes da sua mani­
festaçao é voe acionada, portanto ca­
pacitada a oferecer à humanidade a 
"ézêr" de Deus, esta ajuda divina 
feita de ternura misericordiosa, de 
fidelidade amorosa e de assistência 
libertadora . 

• 
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. Eis o presente de Deus para a 
mulher: criada para ser "ézêr".Eis 
o presente de Deus para o mundo: 
a mulher que lhe será "ézêr". E o 
texto continua: "Deus então, man­
dou ao homem um profundo sono 
e enquanto dormia, tomou-lhe uma 
costela. E da costela que tinhá to­
mado do homem, Deus FEZ a mu­
lher e levou-a para junto do ho­
mem. . . Eis agora, disse o homem, 
o osso de meus ossos e a carne da 
minha carne; ela se chamará MU­
LHER", Gên 2,21-23. 

A declaração de Adam pode sur­
preender enquanto as palavras que 
ele usa, expressam mais as da mãe 
acarinhando o seu filho. Para es­
clarecê-Ia preciso dar atenção ao 
processo criador da mulher. Para 
criar Adam, Deus tomou o adama, 
isto é, o pó da terra, e com a água 
"plasmou" Adam, a que inspirou o 
seu próprio sopro de vida. Quando 
se tratou da mulher, Deus a "fez" 
traduz o texto; e a palavra hebrai­
ca diz: Deus "edificou" no sentido 
de levantar sobre um alicerce. Deus 
então, "edificou" a mulher sobre o 
alicerce do ser vivente num miste­
rioso parto! 

E face a face ao filho de Deus se 
levantou a filha de Deus. Ao ex­
pressar esse processo, a inspiração 
poética do autor junto a uma intui­
ção espiritual profunda aplica-se a 
sublinhar que a aparição da mu­
lher não é propriamente uma cria­
ção mas que sua vinda é uma au­
têntica geração. Além disso, a ima­
gem do sono de Adam acentua ain­
da: como a mãe-terra deixa germi­
.nar suas sementes no sono do in­
verno, assim também a humanida-
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de das origens, tal uma mãe, bro­
tou o seu germe .no sono inicial de 
toda geração e Eva se separou de 
Adam como um fruto amadurecido. 

Isso indica o tipo de unidade 
fundamental que existe entre o ho­
mem e a mulher. No momento em 
que o Criador chamou Adam-Hu­
manidade à vida, esta, por assim 
dizer, está grávida da sua .parte 
constitutiva feminina. Nesta base, 
vai emergindo a vocação carismati­
va da mulher que cor responde a 
seu ministério. Nascida de Adam, 
primícias da humanidade, a vocação 
da mulher fiel à sua fonte é ordena­
da essencialmente à humanidade. 
Com estas palavras está-se afirman" 
do que não há uma realidade hu­
mana, por mais humilde que seja, 
que pode ser alheia ao desvelo de­
licado e intuitivo. 

Para captar o alcance desta afir­
mação temos que penetrar agora no 
conteúdo dos termos pelos quais a 
mulher do Gênesis é interpretada 
nas tradições sucessivas. Pois acon-

• • • tece que as ressonanCIaS que ocor-
rem em nosso vocabulário não são 
iguais às dos termos bíblicos cor­
respondentes. Isso vale especial­
mente para a palavra mulher que 
adquiriu no Ocidente um sentido­
síntese tão objetivizante que já não 
expressa mais a interi.oridade que 
encerra. As expressões bíblicas alu­
dem realidades interiores. E os poe­
tas do Gênesis conseguiram através 
dos nomes que identificam a primei­
ra mulher a tornarem transparente 
o segredo que envolve o seu ser, 
mistério destinado a todas gerações 
femininas. Resta-nos fazer uma 
transposição no texto e substituir a 



nossa única palavra mulher pelo seu 
sinônimo b,ebraico: "Ischa" no cap 
2; ~ 'Negevah" no capo 1; "Eva" no 
capo 3. 

Essas denominações que vamos 
analisar são como que as três com­
ponentes do ser feminino. Cada mu­
lher, na "graça" da primeiril, encon­
tra nelas a sua verdade fundamen­
tal: Ischa: "Ela chamar-se-á Ischa", 
Gên 2,23. 

O nome que jorra da exultação 
do Adam, tal um magnificat, quan­
do Deus lhe apresenta a sua "ézêr"! 
Ischa significa literalmente "compa­
nheira", aquela que é chamada a 
conviver. Desde o primeiro instante 
da sua existência, esta disposição 
ontológica lhe vem da consciência 
tranqüila da sua própria fragilidade. 
Ischa percebe-se como limite · e ale­
gra-se de encontrar a sua plenifica­
ção no outro. A necessidade do ou­
tro é inerente a sua natureza, neces­
sidade totalmente pura, isenta de 
complexo; necessidade "virgem" por 
assim dizer, que se afirma numa re-
laça0 oblativa. . 

E quanto . mais Ischa interioriza 
esta singularidade que lhe pertence 
tanto mais ela se realiza. Para ela o 
isolamento é uma contradição. Pois 
ela define-se como início, como par­
cela à procura do seu acabamento 
num "com". A sua realidade exis­
tencial é dominada por esta prepo­
sição "com" que vai marcar todas 
as suas relações. Ischa compartilha 
e ela compadece. Ischa comunica e 
ela comunga. 

Ela tece as fibras do ser numa 
comunhao permanente com os ou­
tros. fl sua maneira de existir. Em 

contraparte, . se o "eu" do egoísmo 
chegar a suplantar o "com" da re­
lação, a mulher altera e ofende a 
sua condição profunda. Apenas re­
encontrará o seu equilíbrio ontoló­
gico no caminho da liberdade soli­
dária. Este é o único que ela pode 
trilhar e que a leva a desempenhar 
o seu ministério no meio dos ho­
mens: o ministério da comunhão. 

Enquanto o homem aspira ao 
crescimento de suas energias e se 
prolonga nas suas obras, a mulher, 
radicalmente "companheira" é mar­
cada para um destino comunitário. 
A comunidade conjugal e familiar 
permanece a realização simbólica da 
sua vocação. Entretanto não esgota 
o carisma comunitário da mulher 
que se alastra a toda humanidade. 
Onde estiver uma ·mulher, uma "is­
cha" fiel a este aspecto da sua fe­
minidade, ela suscita um "estar­
com" ou melhor um "ser-juntos", 
prelúdio à grande comunidade do 
Reino que já vai se manifestando. 
Negevah: "Deus criou Adam à sua 
Imagem. Criou~o homem e Nege­
vah: .. " Gên 1,27. 

Conforme a raiz, Negevah que 
corresponde a fêmea, significa a 
"transpassada", isto é, um ser aber­
to. E a imagem é muito forte e su­
gestiva. Na mulher, Deus "cavou" 
espaço. Negevah percebe-se como 
espaço. Espaço de liberdade para 
acolher e para conservar; espaço de 
silêncio para abrigar o mistério; es­
paço de disponibilidade a toda pre­
sença. Cavidade secreta que alberga 
todos os possíveis. Lugar oco a ser 
fértil e fecundo. Profundeza íntima 
de onde jorra as fontes do amor. 
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Nela se encontra sempre vaga para 
quem tem necessidade de apoio, de 
"ézêr". . 

Assim Deus criou Negevah. Esta 
abertura ontológica lhe concede a 
maravilhosa faculdade de hospedar 
a vida. Tudo aquilo que toca à Vida 
a ela se chega. Não há lágrimas que 
a sua mão não enXuga. Não há gri­
to que nela não encontra escuta. 
Não há dor que seu coração não 
conforta. O seu próprio ser faz-se 
consonante de todos os apelos à 
Vida. 

O mistério paradoxal de Negevah 
consiste a crescer num esvaziamento 
sempre mais profundo, ampliando 
espaço para que nele a Vida tenha 
plena vigência. Essa vivência toda 
peculiar ordena-a naturalmente ao 
ministério da Vigilância. Vigilância 
amorosa para que nenhuma miga­
lha de Vida se perca. 

No concreto da existência confun­
de-se com uma . atitude de escuta, 
de atenção habitual. Pela sua intui­
ção, a mulher tem capacidade de 
captar o imponderável da pessoa 
humana. Isso exige, contudo, uma 
presença discreta e disponível. Ne­
gevah é constituída para este minis­
tério. Ela vigia sobre todo valor hu­
mano, absoluto e radical, e nesta 
vigilância ativa, permeada de amor, 
ela humaniza e personaliza a pró­
pria humanidade. 

Eva: "E Adam pôs à sua mulher 
o nome de Eva porque ela era a 
mãe de todos os viventes", Gên 
3,20. Aqui o texto justifica o senti­
do do nome: "porque era mãe". Eva 
é Fonte de Vida. A perspicácia bí-
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blica vai além do prolongamento 
biológico da raça humana. 

Toda mulher é Eva na totalidade 
do seu ser físico e espiritual, pro­
fundamente integrados. A aptidão 
do corpo feminino à geração não 
fundamenta a maternidade. É o con­
trário que acontece: a maternidade 
determina as capacidades fisiológi­
cas e as põe a serviço da Vida. Do 
espírito matemo criado por Deus 
em Eva decorrem, como conseqüên­
cias, a correspondência anatômica e 
a faculdade de dar à luz. Materni­
dade é carisma e Deus o deu a cada 
mulher. 

O homem não é paterno na sua 
essência: tornou-se pai. A mulher 
não se torna-mãe, ela é e o perma­
nece independentemente da gera­
ção. Interessante notar que, ao ex­
pressar o amor de Deus Pai, a Bí­
blia se volta pela experiência da 
mulher e usa dos sinais da materni­
dade: "Pode uma mulher esquecer­
se daquele que amamenta? Mesmo 
que o esquecesse, Eu não esquece­
ria nunca", Is 49,15. A paternidade 
divina corresponde à mâternidade 
uumana. E a graça própria da mu­
lher que nela encontra toda a sua 
dignificação. 

Por isso, Eva, em nós mulheres, 
conhece as condições que a Vida 
exige no lento germinar das pessoas 
na ordem da natnreza e na ordem 
da graça. Ela sabe esperar e combi­
nar com o tempo. Ela possui uma 
espécie de complicidade com o tem­
po. Então ela sabe viver os adven­
tos, as expectativas que passam pe­
las longas demoras da fecundidade. 
A categoria tempo não pesa àquela 



que leva consigo a esperança da vi­
da e nela se alegra. Embora estéril 
por natureza ou por opçao, ela nun­
ca cessa de ser "mae feliz de muitos 
filhos" para levar a termo as ânsias 
e as aspirações da família humana. 

Esta responsabilidade pela vida, 
inerente ao seu ser, resulta no mio 
nistério da Esperança que Deus lhe 
confiou desde as origens. A mulher 
permanece testemunha e guardia da 
Esperança na Histqria dos homens. 
"O destino do mundo encontra.-se 
no coraçao de cada mãe", disse um 
provérbio chinês, portanto no cora­
ção de cada mulher. Aí está a sede 
do seu ministério que não lhe vem 
de "fora" mas sim de "dentro". 

. Terminando a peregrinação à 
fonte do ser da mulher para desco­
brir o rumo do seu ministério, vem 
surgindo com uma singular atuali­
dade, a pergunta do antigo sábio de 
Israel: "Uma · mulher virtuosa quem 
poderá encontra-lá?" Prov 31,10. 
Ou simplesmente, a mulher fiel a 
suas . origens onde encontrá-la? 

. Em nome de promoção, com pre­
texto de quebrar os tabus, a socie­
dade de hoje arruina a personalida­
de da mulher. Quantas reivindica­
ções feministas, quantos movimen­
tos de emancipação (e que emanci-

pação. .. até as últimas tentativas 
de legitimação do top-less!) vão 
atraiçoando e destruindo o verda­
deiro significado, o carisma da 
companheira do homem. Os slogans 
falam de abertura, de atualização e 
penetram tanto nas famílias como 
nas casas de mulheres consagradas. 
É fácil pagar suaves prestações às 
propagandas que circulam e envol­
ver-se no jogo das concessões atra-

• entes que pouco a pouco atmgem 
as estruturas ontológicas. Face a 
esta situação, sim, existe ainda lu­
gar para a mulher "Ischa-Negevah­
Eva", harmoniosamente integrada 
na sua rica complexidade? 

Voltemos às nossas fontes e "tan­
tas vezes vai o cântaro à fonte, dis­
se a sabedoria popular, que um dia 
lá · fica". Houve uma mulher, cha­
mava-se Maria, a Nova Eva. Ela, 
"lá ficou". A fonte da primeira. Es­
ta presença fiel, firme e disponível 
tornou-a "Mãe do Puro Amor e da 
Santa Esperança"... "Mãe em que 
se acha toda graça" Sir 24,24. Nun­
ca poderá a mulher realizar a sua 
vocação ministerial afastando da 
sua fonte existencial. O ministério 
da mulher não pertence a uma fun­
ção. Ele coincide com ·seu ser, na 
medida em que ela, "lá fique" à 
fonte. Então a fonte jorrará. 

.Primeiro, a Vida Religiosa ou, primeiro, a Pastoral? 

Decida Você mesmo, a dicotomia que estabeleceu, lendo e exam inando estas 
Palavras de João · Paulo 11: "Não é por ser útil à Pastoral que a Vida Religiosa 
tem um lugar dellnido na Igreja e tem um valor Incontestável. O contrário é que 
é· verdade. Ela presta um serviço eficaz à Pastoral porque e enquanto se mantém 
·Inabalavelmente fiel ao lugar que ocupa na Igreja e aos carismas que definem 
este lugar". . . 
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o CRISTÃO E A LUTA 
PELA JUSTiÇA 

Frei Leonardo Bofl, OFM 
Petrópolis, RJ 

1. A urgência da luta 
pela justiça social hoje 

Basta olharmos em volta para 
confirmannos a verdade do grito 
dos bispos latino-americanos reuni­
dos em Puebla (1979): "Do cora­
ção dos vários países que formam 
a América Latina está subindo ao 
céu um clamor cada vez mais im­
pressionante; é o grito de um povo 
que sofre e que reclama justiça, li­
berdade e respeito aos direitos fun­
damentais dos bomens e dos po­
vos. .. O clamor é crescente, impe­
tuoso e, nalguns casos, ameaçador ... 
A situação é de injustiça ... " (nn. 87, 
89, 90 cf. 28). Clama-se por justi­
ça, denuncia-se a injustiça social e 
estrutural. 

Paulo da Silva: "O que ganho é tão 
pouco que dá só para dizer que 
ainda estou vivo". E a sua mulher, 
Helena Gomes da Silva completa­
va: "Isto aqui não é vida de nin­
guém" (Folha de São Paulo: 2 maio 
1976). 

Não admira que 40% dos brasi­
leiros vivem, trabalhem e dormem 
com fome crônica; que haja 10 mi­
lhões de deficientes mentais, 8 mi­
lhões atacados de esquistossomose, 
6 milhoes com malária, 650 mil são 
tuberculosos e 25 mil leprosos (O 
S. Paulo de 6-22 fev. 1974 p. 3) . . 

Para que nos escandalizarmos 
com tais cifras? Já as conhecemos 
e infelizmente nos temos habituado 
a elas. 

Atrás destes brados proféticos se . _ .. 
esconde o drama no caso brasilei- Mas esta sltuaçao consclentlzada 
ro, de 75 % da população que viv~ .' constit~i _ um verm_e na con.sciência 
em situação de marginalidaderela- ' dos cnstaos que nao nos deIXa des­
tiva; de 43 % da população conde- '. canSar. ~ o fermento que dinamiza 
nada a sobreviver apenas com um .. 0 cómpromisso crescente das Igre­
salário mínimo . . Como diziaoope~ , jas. na . luta pela. justiça social. ~ o 
rário de Vila Penteado-SP, Manoel tema de nossa reflexão. ," . .. 
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2. Reações mais significativas . 
por parte das Igrejas cristãs 

Face a estas contradições que 
corporificam o pecado da opressão, 
do empobrecimento e da desumani­
zação esboçaram-se reações no cor-

• 
po hierárquico da Igreja brasileira. 
Os últimos anos testemunham um 
sério compromisso da Igreja com a 
causa da justiça: 

- A função tribunícia da Igre­
ja: Os bispos e a CNBB romperam 
a censura imposta à palavra livre 
no Brasil (a partir de 1968) e 
anunciaram e denunciaram as vio­
lações sistemáticas aos direitos hu­
manos, às torturas, à insuficiência 
dos salários, à expropriação das 
terras. A Igreja se fez o tribuno do 
povo. 

Criaram-se vários organismos 
que dão eficácia à luta pela justiça: 

.. Comissão Justiça e paz ao ní­
vel Nacional, diocesano e em mui­
tos rugares em cada paróquia ou co­
munidade de base. 

.. CIMI: Conselho Indigenista 
Missionário, órgão ligado à CNBB 
e encarregado de ajudar os índios 
na defesa de suas terras e de sua 
cultura. 

.. CPT: Comissão de Pastoral 
da TERRA: órgão que acompanha 
os problemas das terras, . onde as 
violências assumem formas extre­
mas. 

.. Movimento Custo de Vida 
que mobilizou mais de 1 milhão de 
pessoas. 

Observação: todos estes órgãos 
não visam defender os interesses 
corporativos da Igreja, mas do po­
vo esbulhado. :É um serviço da 
~greja ao oprimido contra o peca­
do do esbulhamento a que está sub­
metido. 

- Opção preferencial pelos po­
bres: é a expressão teológica que 
subjaz ao compromisso cristão. Os 
pobres foram os privilegiados por 
Jesus, não pelo fato de serem bons 
e abertos, mas pelo fato de serem 
pobres (Puebla n. 1142): "Criados 
à imagem e semelhança de Deus 
para serem seus filhos, esta imagem 
jaz obscurecida e também escarne­
cida" (pela pobreza). "Por isso 
Deus toma sua defesa. Assim é que 
os pobres sao os primeiros destina­
tários de sua missão" (n. 1142). As­
sumindo a causa da justiça dos po­
bres a Igreja coloca-se no mais pu­
ro seguimento de Jesus. João Paulo 
11 aos bispos em Puebla recordou 
que o compromisso de Jesus foi 
"um compromisso com os mais ne­
cessitados" (3.3.). 

Neste transfundo se entendem 
vários documentos de nossos bispos 
que tiveram repercussão universal e 
que revelam o conteúdo evangélico 
das ações cristãs: 

.. Não oprimas teu irmão: dos 
bispos de S. Paulo reunidos em 
Brodosqui, em 1974. 

.. Eu ouvi os clamores de meu 
povo: documento dos bispos e reli­
giosos do Nordeste, em 1973. 

.. Marginalização de um povo: 
o grito das Igrejas: documento dos 
bispos do Centro-oeste do Brasil, 
em 1974. 

• • ! , 
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• Exigências cristãs de uma or­
dem política: CNBB 1977, impor­
tante documento dos Bispos colo­
cando a tônica no tema da partici­
pação do cidadão e do cristão na 
construçao de uma sociedade justa 
e, por isso, diferente daquela na 
qual vivemos e sofremos. 

. 
- Solidariedade dos Bispos pau­

listas e da CNBB às greves dos me­
talúrgicos do ABC paulista. A Igre­
ja reconheceu a legitimidade da 
greve dos operários em busca de 
melhores salários e da estabilidade 
por um ano no trabalho. Quando 
todos os locais foram interditos ao 
povo, quando todo o aparato do 
Estado (jurídico, policial, político) 
se · fechou contra os operários, a 
Igreja abriu o recinto sagrado de 
seus templos. O que há de mais sa­
grado do que a pessoa humana? O 
sagrado da pessoa é mais importan­
te que o sagrado dos objetos e es­
paços sagrados. ~ em função da sa­
cralidade da pessoa, de seus direi­
tos que existe o sagrado. Na pes­
soa, estamos face ao Sagrado de 
Deus. Esta solidariedade dos bispos 
dividiu a opinião pública controla­
da pelas classes dominantes. Este ti­
po de açao das Igrejas não lhes é 
mais funcional. Acabam atacando a 
Igreja; na verdade estão atacando o 
povo e a Igreja que tomou a defe­
sa do povo "capado e recapado, san­
grado e ressangrado" (Capistrano 
de Abreu). 

. - Resultado desta postura da 
Igreja ' na defesa da justiça social: a 
Igreja ganhou credibilidade e o 
Evangelho de Jesus mostra sua for­
ça de libertação. Tudo o que é jus­
to, digno, toda luta em prol da de-
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f~sa da dignidade hmnana é compac 
Ilvel com o Evangelho e é, mais do 
que isso, exigido por ele. . 

De repente, muitos cristãos co­
meçaram sentir orgulho de sua fé e 
de sua Igreja. A Igreja em quase 
todo o país se mobilizou na coleta 
de alimentos e de ajuda monetárias 
para os grevistas em S. Paulo. 

- Como pequeno índice da cre­
dibilidade da Igreja seja referida a 
estatísticá da Pontifícia Universida­
de Católica do Rio (PUC). O le­
vantamento feito em 1963 dava o 
seguinte quadro: 60% dos alunos 
se declaravam ateus. A razão prin­
cipal aduzida: a Igreja está do lado 
da ordem que é injusta e anti-popu­
lar. Em 1978 fez-se outro levanta­
mento: 75% declararam-se crentes. 
A razão principal aduzida: entre 
Medellín (1968) e Puebla (1979) a 
Igreja foi a voz dos que não tinham 
voz, se identificou com o pobre e o 
marginal. Ocorre ainda que 10-15 % 
declarou explicitamente: "Acredito 
na Igreja; não acredito na religião". 
A Igreja, portanto, cobrou credibili­
dade por aquilo que ela fez, desin­
teressadamente, em favor dos mais 
pobres de seu . povo (Cf. Cândido 
Mendes de Alnieida, Ação, Justiça 
e Paz, nas . opções de Puebla, em 
Encontro Nacional de Ação, Justiça 
e Paz, Curitiba, 1980, 7-10 aqui 
10). 

3. Fundamentação teológica 
para o compromisso 
com a Justiça 

Queremo.s oferecer alguns subsí­
dios que fundamentam o dever de 



to.do. cristão. se empenhar na luta 
pela justiça. Utilizaremo.s o.s recen­
tes dacumento.s aficiais da Igreja. 
Assim teremo.s seg\lrança de uma 
do.utrina abrigatória para to.do.s o.s 
cristãas. E stes ' do.cumentas são.: o.s 
vário.s do.cumento.s po.ntifício.s em 
maté~ia so.cial, as assim chamadas 
encíclicas so.ciais que elabo.raram 
a Do.utrina S<;lcial da Igreja. No.­
meadamente no.s referimas: 

- . A justiça no mundo: do.­
cumento. final do. Síno.d,o. das Bis­
pos de 1971 (Do.c. Pantif. n. 184; 
Vo.zes, Petrópalis, RJ). 

Octogesima Adveniens.: Carta 
Apastólica de Paula VI pelas 80 
Anas da Rerum Navarum sabre 
"As necessidades navas de ' um 
mundo. em Transfarmaçãa" (Doc. 
Pan!. Vozes de Petrópalis, n. 180) 
publicada em 1971. 

Evangelü Nuntiandi: ' Exarta­
çaa Apo.stólica de Paulo. VI so.bre a 
Evangelização. no. mundo. Co.ntem­
parânea (1975). Na terceira parte 
se aborda o. tema da evangelização. 
e sua relação. para co.m a po.lítica e 
a libertação. (Dec. Po.nt. 188). 

Redemptor Uominis. Primei­
ra carta-encíclica do. ' Papa Jeãe 
Paulo. 11 (1979). Na terceira parte 
(po.nte 17) se fala dos Direito.s de 
homem, "letra" ou "espírito" (Doc. 
Po.nt. 190). 

Evangelização no presente e 
no futuro da América Latina: cen­
clusões finais dos bispas reunidos 
em Puebla, todas pervadidas pela 
idéia da justiça secial, da promeçãe 
humana, luta pela dignidade dos 
homens e por sua libertação à luz 
do Evangelho. 

. a) Afirmação;> ·. fund~e,n~, ... ~e~ 
c.entral ·· . . .. .. .. .. . " . .. .• . . . •. ' ; ", , . ,0 .. • 

. . " . " . 
Diz o. Sínodo. dás Bispos sobre 'á 

Justiça no. Inundo: ."A açao ' pela .. . ... .. .. , . . .. . 
]usliça e a participação. na transfor-
mação. de mundo. aparecem-noS cla­
ramente cemo ·uma dimensão. cons~ 
titutiva da pregação. do. Evangelho., 
que o mesmo. é dizer, da missão. da 
Igreja em prol da redenção. e da li­
bertação. do gênero . humano. de to": 
das as situações opressivas" (n. 6). 
"A mensagem evangélica camper­
ta. .. a exigência da jnstiça no 
mundo. Esta é a razão. por que a 
Igreja tem o direito. e mesmo o de­
ver de proclamar a justiça no. cam­
po. social, nacio.nal, internacional, 
bem cemo de denunciar as situa­
ções de injustiça" (n. 36). 

• 
Atente-se bem:. não. se diz que a 

justiça é tema integrante (não. es­
sencial) mas constitutivo. Sem a 
pregação da justiça não. há evange­
lho. que seja de Jesus Cristo.. Isto. 
não é po.litizar a Igreja: é ser fiel. 
E se não o somo.s, mutilamos pele - , . ceraçao., a propna mensagem de 
Jesus e desnaturames a própria 
missão da Igreja. Daí entendermes 
que se fala de dever. E um dever 
deve ser cabrade. · O não. atendi­
mento. de um dever assim grave; 
perque essencial, é pecado., mesmo. 
quando é praticado. pelo Bispo.. Daí 
também .fica fácil entender as pala­
vras de Paulo VI na Evangelii Nun­
tiandi, tantas vezes repetidas par 
Puebla: "A Igreja tem o. dever de 
anunciar a libertação. ' de inilhões de 
seres humanas, sendo muito.s desteS 
seus filhas . espirituais; a dever de 
ajudar uma tal libertação. nas seus 

, 
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começos, de dar testemunho em fa­
vor dela e envidar esforços pra que 
ela chegue a ser total. Isso não é 
alheio à evangelização" (n. 30). 
Preste-se . atenção: fala-se duas ve­
zes de dever. E não se pense que o 
Papa imagine uma libertação mera­
mente espiritual. A frase imediata­
mente anterior a · esta, fala das 
opressões humanas: "carestias, do­
enças crônicas, analfabetismo, pau­
perismo, injustiças nas relações in­
ternacionais, neocolonialismo, etc." 
(n. 30). 

b) Três argmnentos principais 

aa) Em que se baseia este de­
ver? O Sínodo dos Bispos (1971) 
aduz dois argumentos: um do An­
tigo Testamento e outro do Novo 
Testamento: "No AT Deus se nos 
revela a si mesmo como o liberta­
dor dos oprimidos e o defensor dos 
pobres que exige dos homens a fé 
nele e a justiça para com o próxi­
mo. Somente na observância dos 
deveres da justiça se reconhece 
Deus, verdadeiramente, como o li­
bertador dos oprimidos" (n. 30) 
Aqui se profere uma sentença im­
portante: Deus s6 é encontrado no 
caminho da justiça. O Deus vivo 
não é 11m Deus de rezas, incensos e 
ascetismos. De Isaías, capítulo 1, 
11-18 aprendemos que o que agra­
da a Deus não são sacrifícios e ora­
ções, mas "procurar o que é justo, 
socorrer o oprimido, fazer justiça 
ao órfão" (1,17). Jesus, da mesma 
forma, estabelece uma hierarquia 
de valores: mais importante que a 
observâucia religiosa é "a justiça, 
a misericórdia e a fidelidade" (Mt 
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23, 23). O amor é o centro da men~ 
sagem bíblica, mas para ser verda­
deiro ele supõe a justiça. Por isso 
ensinaram os bispos no Síuodo de 
1971: "o amor implica de fato, uma 
absoluta exigência de justiça que 
consiste no reconhecimento da dig­
nidade e dos direitos do próximo. 
A justiça, por sua vez, alcança sua 
plenitude interior somente no amor" 
(n. 34). 

Portanto: "amor ao próximo e 
justiça não podem separar-se" (n. 
34). A justiça é aquele mínimo de 
amor sem o qual a relação entre as 
pessoas deixa de ser hum ana e se 
transforma em violência. 

Porque o Deus verdadeiro é o 
Deus da justiça e do amor, precisa­
mos denunciar a utilização que os 
sistemas iníquos fazem do Deus 
cristão e da tradição cristã. Profe­
rem-se teístas; na verdade são ado­
radores de ídolos do dinheiro, do 
poder, do capital. O Deus verdadei­
ro não se encontra nestas realida­
des, quando excludentes. Por isso 
D. Pedro Casaldáliga desafia estes 
equívocos com este pequeno poema: 
"Onde tu dizes lei, eu digo Deus. 
Onde tu dizes paz, justiça, amor, eu 
digo Deus. Onde tu dizes Deus eu 
digo liberdade, justiça, amor". Aqui 
se vê que Deus está somente lá on­
de está a justiça, o amor e a liber­
dade. Nestas realidades ele mora. 
Não mora automaticamente nas pa­
lavras piedosas. Nem sempre que 
dizemos Deus, incluímos necessa­
riamente liberdade, justiça, amor. 
Mas se não incluímos estas realida­
des quando falamos de Deus, então 
não falamos do Deus vivo, mas de 
algum ídolo. 



bb) o outro argumento que fun­
damenta o dever da luta pela justi­
ça, os bispos do Sínodo de 1971 de­
rivam do Novo Testamento: Resu­
mindo o argumento se diZ (nn. 31-
34) que, pelo fato da encarnação 
de Deus em Jesus Cristo "a atitude 
do homem para com os outros ho­
mens é integrada na sua própria ati­
tude para com Deus" (n. 34). Em 
outras palavras: a verdade da rela­
ção para com Deus se mede pela 
verdade da relação para com os ou­
tros. Só está bem com Deus quem 
está bem em termos de justiça e 
amor com os demais homens. A 
justiça é colocada, portanto, no co­
ração da própria religião. Dai en­
tendermos o critério escatológico 
de nosso julgamento final: a nossa 
relação para com os zeros econômi­
cos e zeros humanos de nossa his­
tória (Mt 25,31-46). 

Ademais, enfatizam os bispos 
(n. 31) Jesus nos revelou o Pai e ao 
mesmo tempo trouxe a "intervenção 
da justiça do mesmo Deus em fa­
vor dos pobres e oprimidos (Le 
6,20-23: felizes os pobres, os fa­
mintos, os tristes, os malditos ... ). 
João Paulo 11 recordou aos bispos 
em Puebla que a "opção de Jesus 
foi para os mais necessitados" (3.3). 
Quando São Lucas diz: "felizes os 
pobres porque é deles o Reino de 
Deus" (Le 6,20), isto significa, se­
gundo a mais exigente exegese (Du­
pont, Pikaza, Schurrmann, J. Jere­
mias e outros): felizes sois vós que 
sois empobrecidos, que sois injusti­
çados e sofreis violência, porque 
vosso é o Reino de Deus, que é um 
Reino de Justiça, amor e paz. Face 
à injustiça que se exterioriza na po-

breza, Deus mesmo se indigna, sé 
sente desafiado e decide intervir. 
Jesus historifica esta intervenção de 
Deus: Deus vem e restitui a justiça 
ao · oprimido; não porque ele é pie­
doso e bom, mas pelo simples e pu­
ro fato de ser vítima da opressão 
que o faz empobrecido . . 

Numa palavra: a , justiça é tão 
importante que sem o advento dela 
não existe advento do Reino de 
Deus. Sinal de que o Reino de 
Deus se aproxima e começa a mo­
rar em nossas cidades, é quando 
aos pobres se faz justiça, quando se . . o. -propicia a sua partIclpaçao nos 
bens da vida e da comunidade, 
quando são promovidos em sua dig­
nidade e defendidos contra a vio­
lência que o sistema econômico e 
político os submete. 

cc) Outro argumento decisivo de­
senvolvido amplamente na Evange­
Iii Nuntiandi e retomado sob todas 
as formas por Puebla, consiste na 
inclusão da justiça no conteúdo 
central da evangelização (toda lU 
parte da EN e 11 parte do documen­
to de Puebla, capo 1-2). 

O centro da evangelização reside 
na "salvação em Jesus Cristo ... 
que tem seu começo nesta vida e 
terá realização completa na eterni­
dade" (EN 27). Esta evangelização 
"comporta uma mensagem explíci­
ta. .. sobre a vida em comum na 
sociedade, sobre a vida internacio­
nal, a paz, a justiça, e o desenvol­
vimento, uma mensagem sobrema­
neira vigorosa para os nossos dias, 
sobre a libertação (EN 29). O Papa 
enfatiza fortemente que a libertação 
faz parte do conteúdo essencial da 
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evangelização (EN 30 Puebla 351). 
Em seu sentido mais primário a li­
bertação é libertação do pecado, da 
injustiça e da opressão e libertação 
para a graça da justiça e a frater­
nidade. 

Este conteúdo não é acrescentado 
ao Evangelho por causa de nossa 
conjuntura atual. Pertence à sua es­
sência em todos os lugares e tem­
pos humanos. 

c) Evitar os reducionismos 

Em seu compromisso com a jus­
tiça e à libertação o Papa nos ad­
verte contra dois tipos de reducio­
nismo, um religioso e outro políti­
co. O reducionismo religioso (en­
curtamento da fé) enclausura a 
Igreja só na sacristia e na gerência 
do sagrado. O Papa Paulo VI asse­
vera: "A Igreja não admite circuns-. -crever a sua mlssao apenas no cam-
po religioso como se se desinteres­
sasse dos problemas temporais do 
homem" (n. 34). A Igreja, portan­
to, deve incluir em sua evangeliza­
ção essencial o mundo com seus 
problemas e glórias. O outro redu­
cionismo é polifico: encurtar a mis­
são da Igreja "às dimensões de um 
projeto simplesmente temporal" (n. 
32). A Igreja articula e relaciona o 
religioso com o político. Como não 
está somente na sacristia nao está 
também somente na praça pública. 
Ela vai à praça pública, anuncia. . . 

denuncia, se solidariza a partir da 
inspiração evangélica e de sua di­
mensão religiosa. Não fala politica­
mente da política, mas fala evange­
licamenteda política. Entende que 
a política e a luta pela justiça an­
tecipam e concretizam o Reino de 
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Deus - que se encontra também 
nestas dimensões, embora não se 
extenue nelas; transcende-as, mas 
penetrando-as e assumindo-as. 

4. Luta pela justiça 
e política 

Falar em Justiça Social e liberta­
çao implica já situar-se no coração 
do domínio da política. Por isso 
precisamos articular a luta pela jus­
tiça com o campo da política. N ao 
existe palavra mais ambígua do que 
esta. As forças reacionárias da so­
ciedade e da Igreja se valem desta 
ambigüidade para se demissiona­
rem de lutar pela justiça. Em le­
tras garrafais se pode ler: "A Lgre­
ja não pode entrar ein política". 
"Papa proíbe padres e bispos se 
meter na política". "Não queremos 
política dentro da igreja (edifício da 
Igreja)". "Não queremos política 
na missa". Cumpre, portanto, escla­
recer semanticamente a palavra po­
lítica" . 

a) Significados de "política": Po­
lítica em maiúsculo e política em 
minúsculo 

o Papa Paulo VI já advertia na 
Octogesima Adveniens (1971): "Sob 
o termo política, naturalmente, são 
possíveis confusões que devem ser 
esclarecidas" (n. 46). Os bispos em 
Puebla nos ajudaram a esclarecer 
estas confusões (nn. 521-530). 

Primeiro importa superar um 
preconceito, comum na cabeça de 
muitos herdeiros de uma má expe­
riência política que encobertou cor­
rupção, manipulação, jogo de inte­
resses particulares. Para não pou-



cos, política significa coisa . suja, 
mentira, demagogia. Na verdade tu­
do isto representa a patologia da 
política, que é um conceito alta­
mente positivo a ponto de Aristóte­
les dizer que o ser humano, todo 
ser humano, queira ou não, é um 
animaI político; · Ouçamos os bispos 
de Puebla que fazem o mais alto 
elogio à política de que se tem no­
tíCia na história recente da Igreja: 

"A necessidade da presença. da 
Igreja no· âmbito político provém do 
mais íntimo da fé cristã" (n. 516). 
A política está encerrada dentro do 
senhorio de Jesus Cristo. Ele é se­
nhor não de pequenos espaços: só 
coração, só · da almá, só da Igreja; 
ele é Senhor· cósmico, dos grandes 
espaços, também da política. Ela 
tem á ver com o Reino de Deus, 
porque· ela tem a ver com a justiça, 
que é um bem messiânico e do Rei­
no ou com a injustiça que é expres­
sa0 ·do pecado e da recusa a Deus. 
Os cristãos primitivos ao professa­
rem: "Jesus é . único Senhor", fá~ 
ziam uma profissão política. Com 
isso eram condenados às feras. Daí . . ' . 

se entende á segunda afirmação dos 
bispos: 

"(O interesse da Igreja pela po­
lítica) é uma forma de dar culto ao 
único Deus, dessacralizando e ao 
mesmo tempo consagrando o mundo 
·a . Ele (n. 521, Lumen Gentium 
34)". Praticar a política, como logo 
veremos, é lutar pela justiça de to­
dos. Lutar pela justiça e realizá-la, 
é dar culto a Deus, o culto que 
Paulo nos pedia em Romanos 12,2: 
dar culto a ' Deus em noss·os corpos: 
"este é o vosso culto espiritual". A 
OctogesiIíia Adveniens ensina: "A 

política é uma maneira exigente -
se bem que não seja a única - de 
viver o compromisso cristao, ao ser­
viço dos outros" (OA n. 46). O 
compromisso político expressa o 
amor que descobriu . sua dimensão 
soCial e de solidariedade. 

Vejamos os dois sentidos de Polí­
tica apresentados por, Puebla: 

Política em maiúsculo: a bus­
ca comum do bem comum, a pro­
moção da justiça, . dos direitos, a 
denúncia da corrupção e da viola" 
çao da digóidade humana. A Políti­
ca em grande, . segundo Puebla, 
"corresponde-lhe precisar os valo­
res fundamentais de toda a comuni­
dade ~ a concórdia interna e a se­
gurança . externa conciliando a igual­
dade com a liberdade; a .autoridade 
pública com a legítima autonomia 
e participação das pessoas e gru­
pos. .. define ·também os meios e 
a ética das relações sociais. Neste 
sentido amplo, a Política interessa 
à Igreja e, portanto, a seus pasto­
res, ministros da unidade" (n. 521). 
Ademais, dentro da Política em 
maiúsculo estão as ideologias (mar­
xismo, capitalismo, doutrina social 
da Igreja, · etc.) que projetam uma 
imagem e utopia do ' homem e da 
sociedade. A Igreja possui sua vi­
sao do mundo, do homem, da con­
vivência, da distribuição dos bens, 
etc. Ela ao anunciar . Evangelho, 
anuncia a Política que se deriva do 
Evangelho. Está interessada na Po­
lítica e sempre. esteve. . 

Neste ponto, portanto, a Igreja 
deve entrar na Política. Bem como 
a justiça, a política constitui parte de 
sua missão e essência. A Igreja não 
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pode não fazer Política em grande, 
vale dizer, não pode ser indiferente 
à justiça ou injustiça de uma causa, 
não pode silenciar face à manifesta 
exploração do povo; em Política em 
grande não há neutralidade: ou se 
é pela mudança na direção de maior 
participação social ou se é pela ma­
nutenção do "status quo" que, em 
muitos países como no noSso, mar­
ginaliza grande porção da popula­
ção. 

O apolitismo como desinteresse 
pelo bem comum e pela justiça so­
cial é criticado formalmente por 
Puebla: "A Igreja critica aqueles 
que tendem a reduzir o espaço da 
fé à vida pessoal ou familiar, ex­
cluindo a ordem profissional, eco­
nômica, social e política, como se 
o pecado, o amor, a oração e o 
perdão não tivessem importância 
aí" (n. 515). Há um texto ainda 
mais duro que diz: "Há instrumen­
talização da Igreja que pode provir 
dos próprios cristãos, saéerdotes, e 
religiosos, quando anunciam um 
Evangelho sem conexões econômi­
cas, sociais, culturais e políticas. 
Na prátiC!!, esta mutilação equiva­
le a certo conluio . embora in­
consciente - com a ordem estabe­
lecida" (n. 558). 

Ressaltamos: A neutralidade é 
impossível. Todos temos uma posi­
ção; ocorre que alguns não cons­
cientizaram sua posição. Geralmen­
te, esses assumem a posição da 
classe dominante, da ordem estabe­
lecida que no Brasil é manifesla­
mente 'uma ordem anti-popular e 
muito desigual e por isso injusta. 
Foi em razão desta desigualdade 
que se manifesta nos próprios salá-
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rios que o pr6prio ·Núncio Apostó­
lico, Cármine Rocco, tomou o pàr­
tido dos trabalhadores nas greves 
de S. Paulo. E deixou claro que com 
isso não acirrava o conflito, porque 
já há um acirramento objetivo que 
vem da diferença brutal dos salá­
rios (Veja, páginas amarelas, da se­
mana de 5-10 maio, 1980). A pre­
tensa apoliticidade resulta, segundo 
Puebla, em instrumentalização do 
Evangelho e mutilaçao. Precisamos 
hoje conscientizar a dimensão Po­
lítica presente no Evangelho e em 
nossa fé. Deus quer ser servido aí. 

Esta dimensão é objeto da evan­
gelização ("o cristianismo deve 
evangelizar a totalidade da existên­
cia humana, inclusive a dimensão 
política": n. 515) e da celebração. 
Seu lugar é também no púlpito e na 
missa. Se nossa homilia não abor­
dar a justiça, a fraternidade, a par­
ticipação, se não denunciar as vio­
lências que ocorrem, está mutilando 
o Evangelho e emasculando a men­
sagem dos profetas e do maior de· 
les, Jesus Cristo. 

- Política em minúsculo: é to­
da atividade que se destma à admi~ 
nistração ou transformação da so­
ciedade mediante a conquista e 
exercício do poder de Estado. Pue­
bla diz que é o exercício "do poder 
político para resolver as questões 
econômicas, políticas e sociais se­
gundo os critérios ou ideologia dos 
grupos de cidadãos" (n. 523). E se 
acrescenta: neste sentido se pode 
falar de "política de partido" (n. 
523). Trata-se portanto, não do to­
do mas da parte; fala-se da política 
em · minúsculo que é a política par­
tidária. :fi a facção e a fração. Esta 



não pode empenhar toda a Igreja, 
mas parte dela que são os leigos. 
Ensina Puebla: 

"A política partidária é campo 
próprio dos leigos; corresponde à 
sua condição leiga constituir e orga­
nizar partido~ com ideologia e es­
tratégia adequada para alcançar seus 
fins legítimos" (n. 524). Isto não 
significa que os leigos não devam 
observar critérios mínimos para par­
ticipar em partidos e criar partidos, 
na qualidade de leigos e cristãos. 
Cabe, fundamentalmente, a eles a ta­
refa de ser fermento e sal dentro da 
massa político-partidária. Veremos 
logo a seguir alguns critérios para a 
nossa situação latino-americana. 

b) Política e lucidez: a politiza­
ção autêntica. 

A realidade social apresenta-se 
hoje extremamente sofisticada e opa­
ca e perpassada de todo tipo de 
ideologia. Existe uma ideologia es­
pecialmente perigosa, desenvoIMida 
pelas classes dominantes que contro­
lam os meios de comunicação de 
massa, que ocultam os ·confIitos, es­
condem as notícias que lhes desa­
gradam e pintam de rosa· uma rea­
lidade trágica. O cristão, empenha­
do pela eficácia de sua luta pela 
justiça, deve poder defender-se de 
tais engodos. :É por esta razão que 
o documento de Puebla recomenda 
a utilização de ferramentas racio­
nais que nos ajudam a ver claro (nn 
86, 719, 1046, 1160, 1307 esp. 
826). Devemos usar, para vermos 
claro e podermos agir com eficácia 
. , 
duas. ferramentas (instrumentos teo-
ricos, mediações). 

- Ferramenta analitica: estudar 
os mecanismos geradores de pobre­
za e da violência dos direitos huma­
nos; o problema, geralmente, não é 
pessoal, mas estrutural. Importa ler 
literatura mais técnica para saber 
como funciona nossa sociedade bra­
sileira, quem possui o que, como é 
distribuída a renda, qual a impor­
tância das muItinacionais no Brasil, 
como é a legislaçao trabalhista, sin­
dical (recomendar livros das Vozes: 
Por que sobem os preços? Como é 
a inflação, o ABC do entreguismo, 
etc.). 

Ferramenta prática: nenhuma 
vontade possui eficácia se não hou­
ver organização. Daí a importância 
de organizar Centros de defesa e 
promoção dos Direitos Humanos, 
Comissão de Ação, Justiça e Paz; 
decidir-se a entrar no sindicato, par­
ticipar nas associações de bairro e 
lá dentro lutar com os outros. 

- Tarefa da verdadeira politiza­
ção: como se depreende faz-se mis­
ter uma educação para a participa­
ção na política em grande e em pe­
queno. O Papa Pauto VI fala "da im­
portância de uma educação para a 
vida em sociedade" (O. Adveniens, 
n. 24). Puebla fala da educação pa­
ra a justiça (1030), educação liber­
tadora (1026), embora "alguns go­
vernos chegaram a considerar sub­
versivos certos aspectos e conteúdos 
da educação cristã" (n. 1017). E 
mais ainda: "A educação católica 
deve produzir os agentes de trans­
formação permanente e orgânica da 
sociedade mediante uma formação 
cívica e política inspirada na dou­
trina social da Igreja" (n. 1033). 
Ora, esta atividade se chama poliu-
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Zliçãó . que não deve ser confundida 
com politicagem. Politização é um 
conceito positivo e significa a açao 
educadora para o social, o político 
e a corresponsabilidade. Politicagem 
é a utilização dos aparelhos de Es­
tado feitos para todos em benefício 
somente de alguns ou de uma classe, 
ou interferência da Hierarquia em 
questões da política em pequeno, 
partidária. 

5. Distribuição 
das competências 
dentro da Igreja 

A Igreja, fundamentalmente, está 
organizada em três grandes corpos: 
a hierarquia que vai do Papa até o 
diácono; os leigos que são os batiza­
dos que não participam da condu­
.çao da comunidade cristã e. os reli­
giosos, que ficam entre os . leigos e 
a hierarquia, possuindo algo de am­
bos. Nesta questão das competên­
ciasós religiosos são contados no 
mímero dos hierarcas. 

a) Competência da Hierarquia: 
.Seguiremos . aqui especialmente o 
texto de ' Puebla e do Sínodo dos 
Bispos de 1971, sobre a Justiça no 
mundo. Cabe à hierarquia: anunciar 
.("palavra transformadora da socie­
dade" Puebla 518) e denunciar: a 
. justiça e as situações de injustiças 
(Jus!. 36), promover e defeuder a 
'dignidade e os direitos humanos 
(Just. 37); solidariz3r·s.e com os lei­
gos e estimulá~los em sua criativi­
dade (Puebla 525); interpretar em 
cada nação as aspirações de seus po­
vos, especialmente os anseios da­
queles que uma socied ade tende a 
marginalizar (puebla 522). 

À 'luz destes critérios podemos di~ 
zer: os bispos de S. Paulo (D. Cláu­
dio Hummes, D. Paulo Evaristo 
Arns e a CNBB) agiram dentro de 
seu estrito múnus pastoral, apoian­
do a greve no ABC que postulava o 
direito de garantia do trabalho e a 
liberdade sindical (negociação dire­
ta, sem atrelamento ao Ministério 
do Trabalho). A hierarquia não pos­
suí competência técnica: não sabe 
dizer como fazer; possui uma com­
petência ética: à luz do Evangelho 
pode dizer se é justo ou injusto, fa­
vorece a participação ou exclui. "O 
serviço da paz e da justiça· é um 
miuistério ess.encial da Igreja" (pue­
hla 1304). 

b) Competência dos religiosos: 
Paulo VI na Exortação Apostólica 
Evangelica Testificatio (Doc. Ponto 
182), confronta os religiosos com "o 
clamor dos pobres". Diz que este 
clamor "deve impedir-vos de com­
promissos com qualquer forma de in­
justiça social. Ele obriga-vos a des­
pertar as consciências para o drama 
da miséria e para as exigências ' de 
justiça social do Evangelho . e da 
Igreja" (s. 18). E completa convic 
dando para a aproximação dos po~ 
bres na sua condição de pobreza. 
Puebla ensina que os religiosos "de­
vem também cooperar na evangeli­
zaçao do político" (528), mas sem 
ceder à tentação de um comprome­
timento em política partidarista 
(528). 

c) Competência dos leigos (cf. L. 
Gentium n. 33): Precisamos com­
preender a ação dos leigos não como 
prolongação da ação da hierarquia. 
Eles possúerri seu próprio lugar den~ 
tro da Igreja, como leigos e devem 



agir nesta propriedade, a título pr6-
prio. O leigo não é um homem se­
cular. :É um membro da Igreja no 
mundo secular. Possui um manda­
to direto de J. Cristo (LG, n. 33/ 
83). 

- Seu campo de ação é o mun­
do (Puebla 789). 

- :Bnfase especial na atividade 
política (n. 791). No nosso conti­
nente marcado de injustiças "não se 
podem eximir dum sério compromis­
so com a promoção da justiça e do 
bem comum" (793). 

- Devem ser "agentes da justi­
ça" e não s6 denunciadores da in­
justiça (793). 

- A eles cabe a militância par­
tidária (791) e até "construir e orga­
nizar partidos" (524) com ideologia 
e estratégia adequada (524). 

- Fazem tudo isto, não sob a 
direção dos Bispos, mas por si mes­
mos. Os textos do Sínodo dos Bis­
pos sobre a Justiça e de Puebla são 
claros: "sob a direção do espírito 
evangélico e da doutrina da Igreja" 
(Sínodo 38); "sempre iluminados pe­
la fé e guiados pelo Evangelho e 
pela doutrina social da Igreja e ao 
mesmo tempo pela inteligência e ap­
tidão para uma ação eficaz" (Pu e­
bla 793). Não basta o Evangelho, 
precisa-se de lucidez, enfatizam os 
bispos. 

Portanto, tiremos uma conclusão: 
quando leigos se reúnem, fundam 
um movimento de Ação, Justiça e 
Paz, por si mesmos, fazem seus tra­
balhos, suas campanhas, como hoje 
em tantas comunidades cristãs, es-

tão usando de um direito e exercen­
do um dever. Pelo próprio ensina­
mento oficial dos Bispos, não preci­
sam do aval de seu Bispo ou pároco, 
sem o qual, seu movimento não teria 
caráter cristão. Ele possui caráter 
cristão porque eles são membros vi­
vos da Igreja e a título próprio de 
sua dignidade de leigos atuam em 
seu campo pr6prio que é o mundo 
e o campo político, até da política 
partidária. Segundo Puebla, os Bis­
pos devem "garantir sua solidarie­
dade, . favorecendo sua formação e 
sua vida espiritual e estimulando-os 
em sua criatividade para que pro­
curem opções cada vez mais con­
formes com o bem comum · e as ne­
cessidades dos mais fracos" (n. 525). 
"E ao desenvolverem aquelas ativi­
dades, agem geralmente por sua 
pr6pria iniciativa, sem envolverem 
na sua decisão a responsabilidade 
da Hierarquia eclesiástica; de algum 
modo implicam, porém, a responsa­
bilidade da Igreja, dado que são seus 
membros" (Sínodo 38). Aqui se faz 
uma clara distinção entre Hierar­
quia e Igreja como totalidade dos 
fiéis. 

6. Dois critérios para 
o compromisso dos leigos 
num determinado partido. 

Como se depreende de toda a ex­
posiçao, a política partidária é da 
competência dos leigos. Entretanto, 
isso não significa que à luz de sua 
fé e do Evangelho se recomende 
qualquer partido. Deve-se sempre 
respeitar a decisão de cada um, por­
que do Evangelho não se deduz ne­
nhum partido. Entretanto há crité­
rios negativos que excluem alguns 
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partidos. Estes critérios variam na 
história; na A. Latina, face à situa­
ção social injusta e ao nível de cons­
ciência adquirido pela Igreja, se ela­
boraram especialmente dois crité-

• nos. 

A Igreja inteira fez uma opção 
preferencial pelos pobres (puebla, 
IV parte, capo lI, nn. 1166-1205), 
como expressão de sua fidelidade 
ao Evangelho e ao clamor dos opri­
midos. Em conexão estreita a esta 
opção, fez também uma opção pela 
libertação integral que visa a trans­
formação da atual situação para 
uma outra mais fraterna e justa 
(un. 470-506). 

- Estes dois critérios para o cristao 
consciente que quer caminhar com 
sua Igreja funcionam como critérios 
que o orientam no julgamento dos 
partidos: Qual deles favorece mais 
os pobres que são a imensa maioria 
do povo? Qual deles propicia mais 
uma libertação integral? 

Não se trata só ser para o povo, 
mas caminhar com o povo e fazer 
o próprio povo andar e chegar a sua 
própria humanização. 

7. Conclusão 

Por todas as partes no Brasil es­
tão florescendo comissões de Justi­
ça e Paz, ligadas à pastoral das Igre­
jas em nível diocesano, paroquial e 
das comunidades eclesiais de base. 
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Importa mais e mais reforçar -esta 
forma de viver a fé articulada com 
a humanização da vida. Para isso 
importa assimilar três pontos: 

a) Compreender o compromisso 
pela justiça: como resposta aos en­
sinamentos oficiais da Igreja, do 
Papa, dos Bispos e como expressa0 
da maturidade dos leigos, encarna­
dos em sua fé dentro da realidade 
conflitiva. 

b) Apoiar efetivamente o movi­
mento: Lutar pela justiça não é uma 
festa, não é uma filigrana, não é um 
buquê de rosas, não é um momento 
de doçura tranqüila e de enlevo ro­
mântico. É entrar num conflito que 
toda denúncia de injustiças implica. 
S viver uma tensão e alimentar um 
espírito de paz no meio do conflito, 
sem deixar"se tomar pelo instinto 
de vingança e de farisaísmo. 

c) Participar no movimento: exis­
te lugar para todos em distintos ní­
veis de engajamento e em diferentes 
frentes, seja na equipe jurídica, de 
estudos de casos, no aprofundamen­
to doutrinário e de conscientização, 
etc. 

Os bispos de Puebla nos deixaram 
uma vigorosa lição: "Para nós hoje 
em dia, o amor de Deus deve tornar­
se sobretudo obra de justiça para 
com os oprimidos, esforço de liber­
tação para quem mais precisa" (n. 
327). 



• VIDA 
RELIGIOSA 

E PROFISSIONALIZAÇÃO , 

Pe. Belmiro de Mello Filho, SVD 
Ir. Terezlnha do Carmo Silva, Provo de Gap 

Nos dias 06 a 08 de junho de 
1980, reuniram-se no Rio, 14 reli­
giosas profissionalizadas, sob a co­
ordenação da equipe de reflexão 80-

· bre Vida Religiosa e Profissionali­
zação, da CRB Nacional, com a 

· assessoria teológica do Padre Car­
los Palacio, a fim de refletirem, 
analisarem e aprofundarem o tema. 
O Encontro teve início às 20 horas 
do dia 06/06/80, com a presença 
do Pe. Décio Batista Teixeira, Pre-

· sidente da CRB Nacional. 

Nesta oportunidade foi apresen­
tado um pequeno histórico dos en­
contros que a este precederam. O 
primeiro foi em outubro de 75, con­
tou também com provinciais, além 
de Irmãs profissionalizadas. O se­
gundo, foi em fevereiro de 1977, 
em Fortaleza, com um número res-

· trito de participantes. E este é o ter­
ceiro encontro com o tema: VIDA 

· RELIGIOSA E PROFISSIONALI­
ZAÇÃO, SUAS IMPLICAÇõES 
RECIPROCAS. 

Seguindo, houve apresentação dos 
participantes presentes. Constatou­
se uma variedade de experiências 
profissionais: trabalho em fábricas, 
hospitais, escolas, serviço social em 
órgãos municipais, etc. e a presen­
ça das seguintes congregações: -
Missionárias de Jesus Crucificado; 
Irmãzinhas da Assunção; Carmeli­
tas da Divina Providência; Irmãs de 
São José de Chambéry; Providência 
de Gap; Religiosas de N. S. de Sion; 
Congregaçao de Nossa Senhora 
(C.S.A.); Pia Sociedade de São 
Paulo. 

A coordenação esteve constituída 
pela Irmã Laura Fraga de Almeida 
Sampaio, C.S.A., · coordenadora do 
Encontro, Ir. Terezinha do Carmo 
Silva, Provo de Gap; Ir. Maria Car­
melita de Freitas, FI e Pe. Belmiro 
de Mello Filho, SVD. O Encontro 
foi programado para as regionais do 
Rio, São Paulo, Minas Gerais, cons­
tatando-se também uma presença de 
Belém do Pará, e outra do Paraná. 
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Em seguida, o grupo passou a rela-
• tar suas expectativas quanto ao en-

contro, destacando-se as seguintes 
idéias: 

Profundo desejo de uma tro­
ca de experiências. 

Necessidade de uma parada 
para refletir sobre ·vida religiosa e 
profissionalização. 

- Desejo de aprofundar este te­
ma ainda pouco explorado bem co­
mo de encontrar alguma linha for­

. te que dê continuidade ao trabalho, 
atendo-se ao essencial. 

- Desejo de aprofundamento de 
como viver a vida religiosa no meio 
da profissão. 

Desejo de aprofundar o sen­
tido da profissionalização na vida 
religiosa. 

- Desejo de que se chegue a 
algumas conclusões, ainda que pro­
visórias, no sentido de abrir pistas 
para as Irmas profissionalizadas. 

Finalmente combinou-se o horá­
rio para o Encontro, terminando o 
dia com um momento de oração. O 
Encontro teve continuidade no dia 
seguinte, às 8 horas, com a oração 
da manhã. Em seguida as partici­
pantes foram divididas em três 
grupos para trocarem experiências 
e idéias em torno das seguintes 
questões: 

1) Como se relacionam vida re­
ligiosa e vida profissional? 

2) Como se relacionam traba­
lho profissional e missão evangeli­
.zadora? 

43.6 

3) Como coadunar na vida reli­
giosa, trabalho profissional e op­
ção pelos pobres? 

4) Dê sugestões de outros te­
mas que gostaria de ver tratados 
neste encontro. 

As 14h teve lugar o plenário on­
de foi colocado de maneira sintéti­
ca o resultado do trabalho dos gru­
pos sem que se tenha conservado 
nas respostas a ordem exata das 
perguntas. 

Grupo 1 

1) É fundamental para uma reli­
giosa profissionalizada que ela seja 
feliz e realizada no seu estado de 
vida. 

2) Notou-se que a presença das 
Irmãs no ambiente de trabalho é 
muito marcante, dentro do espírito 
de simplicidade. Esta presença se 
concretiza sobretudo no fato de que 
a Irmã respeita as pessoas, busca a 
• • Justiça e procura ser ela mesma. 

3) Notou-se também que após 
muita luta e esforço, conseguiu-se 
uma unidade de vida. É preciso es­
ta unidade e harmonia do ser para 
superar os riscos da profissionaliza­
ção e da possível dicotomia entre 
trabalho e missao. 

4) Antes a profissionalização 
era motivo de um pouco de rejei­
ção por parte da comunidade. Ho­
je várias dessas Irmãs profissiona­
lizadas ocupam também postos de 
coordenaçao nas próprias comuni­
dades, nas regiões e setores da 
CRB. 



Grupo 2 

A profissionalização faz desco­
brir valores em nós mesmas. Ela 
nos faz crescer. 

- Pelo fato de trabalharmos es­
tamos ligadas a uma Instituição. 
Toda Instituição é reflexo do siste­
ma que vivemos. Ela tem preocupa­
ção de controle. Quando estamos 
em cargo de coordenação é mais di­
fícil trabalhar. Os companheiros 
na convivência conosco adquirem 
confiança em nós. Eles se manifes­
tam como são. O povo na convi­
vência se apresenta sem máscara. 
Nós lutamos juntos, mas sabemos 
que o processo de libertação é len­
to. A participação na vida dura do 
povo nos obriga a redimensionar 
nossos valores, viver em maior pro­
fundidade nossa consagração. Eles 
criticarn sem medo, não têm receio 
de se mostrar quem são e o que 
pensam. 

- Nossa convivência no meio 
deles faz-nos ser mais e melhores, 
com o coração aberto vamos nos 
modificando com eles. Ainda exis­
te por parte de algumas, dicotomia 
entre o trabalho assalariado e pas­
toral. 

- Nós temos certas seguranças 
que o povo não tem. Nossa dificul­
dade maior . é viver os valores cris­
tãos no ambiente de prostituição, 
aborto, consumo, sede de lucro. 
Quanto à opção pelos pobres, ve­
mos muitas perspectivas: mudança 
de local geográfico e social; passar 
de um ambiente burguês para a pe­
riferia. 

- A convivência com o povo 
simples nos realiza, concretiza nosso 
voto de pobreza. O processo é len­
to, mas irreversível. E 11m desafio 
para nós não nos. fantasiarmos de 
pobres, isto é, darmos uma falsa 
aparência de ser pobres, quando na 
realidade não o somos. 

- É necessário também que ha­
ja respeito às que não' estão na mes­
ma etapa de processo. Um cuidado 
especial com as Irmãs que sentem 
o conflito . por não poderem traba­
lhar mais. Há irmãs que se sentem 
inúteis por não poderem contribuir. 
Atenção especial aos jovens que en­
tram, para não direcioná-los em 
nossos padrões. Volta às fontes. 

Grupo 3 - Resumo 

Em termos profissionais: Optar 
por uma profissionalização que, 
embora não conseguindo mudar as 
estruturas, consiga, ao menos, jun­
tar forças que poderão influir para 
a mudança. 

Em termos de Igreja: Saber con­
testar dentro da própria Igreja. Vi­
ver com grupos de diversos tipos, - . mesmo que nao possamos assumir 
todas as idéias e radicalizações de­
les. 

Em termos de VR: Dar ênfase a 
certos valores de Vida Religiosa, 
tais como: a partilha, a oração. A 
meta comum em termos apostólicos. 

Às 15,30h, o Pe. Carlos Palacio 
fez uma colocação procurando lo­
calizar a atual questão da profissio­
nalização dentro do desenrolar his­
tórico da vida religiosa. Iniciou di­
zendo das experiências inéditas que 
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serão melàor elucidadas por ele­
mentos que optaram pela profissio­
nalização na Vida Religiosa. Terá 
o pequeno grupo melhor condição 
de situar e externar os problemas 
vivenciados nesta maneira nova de 
viver a vida religiosa. 

Situou a profissiQnalização como 
um termo novo na própria socieda­
de em que vivemos, com reper­
cussões também na Vida Religiosa. 
A partir do século XVI, em que co­
meça a se constituir a soCiedade m~­
derna, surge uma nova fase na Vi­
da religiosa. O aparecimento de re­
ligiosos nas origens da Vida da 
Igreja, teve início esp~ntâneo: . As 
primeiras formas de vida rehgLOsa 
foram surgindo como reações de 
comunidades vivas, muito concre­
tas. Grupos iniciais surgindo no 
momento de recuo e de acomoda­
ção espiritual. Portanto, uma rea­
ção espontânea de cristãos, apelan­
do para o que chamariam de vida 
apostólica. 

Houve período de plenitude e de­
cadência. Novas formas de vida re­
ligiosa foram aparecendo nos mol­
des das Ordens e Congrégações re­
ligiosas. Quase que repetição dos 
mesmos esquemas dos monacatos. 
Não houve grande inovação. A par­
tir de nossa realidade atual, acom­
panhando as mudanças, surge a 
profissionalização. O problema da 
profissionalização situa-se, no co­
m~ço, como busca de realização 
pessoal na profissão. Hoje o pro­
plema é colocado já de forma dife­
rente. Não busca de realização pes­
soal, mas visão nova de pobreza na 
vida religiosa. 

Há mudança na mentalidade . das 
pessoas. A profissionalização passa 
a ser vista mais em termos de mar­
car uma presença no meio dos ho-. 
mens. Como manifestação de que 
há alguma coisa a fazer e a mudar 
na sociedade. f: importante perce­
ber o deslocamento da problemáti­
ca na vida religiosa moderna, per­
correr a evolução durante os últi­
mos vinte anos. Sentir a totalidade 
significativa. Olhar e ver o que as 
mudanças parciais significam. As 
pequenas comunidades, no iDtÍcio, 
mal interpretadas suscitam novas 
motivações. O fato de ser a peque­
na comunidade inserida no mundo 
ou na sociedade, tal como ela é, foi 
modificando a vida religiosa. Daí a 
secularização no bom sentido. Mu­
danças de vida, estruturas, hábito, 
profissão. Contestação das próprias 
obras apostólicas, partida pára ou­
tras, chamadas de Pastoral parti-· 
cular da Igreja, de maneira mais 
direta. O dinamismo da evolução é 
o que vai nos dando o sentido das 
inserções das pequenas comunida­
des no meio eclesial. Tudo foi ne­
cessário acontecer para chegar ao 
que temos hoje. 

Percebe-se um último passo pro-· 
visório de uma evolução onde as co­
munidades fizeram um grande êxo­
do - encontramos aí uma explica­
ção para o sentido da profissiona­
lização. Fase que vai evoluindo 
sem se saber claramente para onde 
vai. As 17,30h celebrou-se a Santa 
missa, que foi muito bem participa­
da e partilhada segundo a vivêncía 
concreta de cada uma. As 19,45h 
continuou a troca de idéias no ple­
nário, iniciada após a colocação do 
Pe. Palacio. 



. A discussão girou em torno da 
questão: a partir da experiência de 
cada uma, em seu lugar concreto de 
trabalho, de que modo sua manei­
ra de viver como religiosa profi3-
sionalizada se torna contestadora 
da sociedade atual e da Igreja? 
Percebeu-se basicamente que os va­
Iares fundamentais do cristianismo 
e da vida religiosa se chocam com 
muitos dos "valores" da sociedade, 
refletidos no local de trabalho. A 
maneira de testemunhar os valores 
evangélicos, contestando os pseu­
do-valores da sociedade, refletidos 
no local de trabalho, foram apon­
tados como os seguintes: 

- tratamento igual das pessoas 
mais simples ou não, o que não oS 
o comum; 

- contestação dos "valores" da 
sociedade de consumo; 

defesa dos direitos humanos 
e da justiça (salários, tratamento 
humano nos acidentes de trabalho, 
etc.); 

- respeito e defesa dos direitos 
da mulher; 

- conscientização dos trabalha­
dores e seus direitos; 

não preocupação em ganhar 
dinheiro, em manter poder e "sta­
tus"· , 

- dificuldade de manter-se no 
emprego quando não se enquadra 

• no sistema; 

conscientização de outros 
profissionais numa linha de atua­
rem em favor do direito e da jus­
tiça; 

contestação do carreirismo, 
da politicagem, da bajulação. 

A nível de Igreja sentiram-se as 
seguintes dificuldades: 

, 

- Pela experiência de vida le­
vada pela religiosa profissionaliza­
da, às vezes ela não entende a ma­
neira de ver e sentir a vida religio­
sa como as outras religiosas, que le­
vam uma vida religiosa em ambien­
te mais estruturado, e não é enten­
dida por estas religiosas. Por ex.: 
quanto ao tipo de problemas que 
sente, quanto à maneira de rezar, 
isto com o perigo de isolar-se de 
conjunto de vida religiosa, caso não 
encontre um grupo que viva como 
ela ou a entenda. 

As vezes ela se sente entre a 
esplI-da e a parede: para uns ela 
não oS suficientemente radical, para 
outros ela oS demasiado radical. 

As vezes, em questões so­
ciais, há mais afinidade de pensa­
mentos com setores não-cristãos, 
que com setores assim chamados . -cnstaos. 

Sentiu-se a dificuldade de se 
manter o ideal religioso na profis­
sionalização se não há um grupo de 
apoio, que partilhe dos mesmos va­
lores. Com uma pequena oração da 
noite, encerraram-se os trabalhos 
do dia. Os trabalhos do dia 08/06 
iniciaram-se às 8h. Os participan­
tes foram divididos em três grupos 
para responderem as seguintes 
questões: 

1) A partir de sua experiência 
de vida como se configura o pro­
jeto . religioso para você? 
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2) A partir deste proj eto reli­
gioso como se configura a profis­
sionalização? 

3) Em que a CRB poderia ajn­
dá-las a viver este projeto religioso 
como profissionalizadas? 

Às 1O,30h realizou-se o plenário 
sobre as questões acima que apre­
sentou o seguinte resultado: 

Grupo 1 

o nosso projeto religioso se con­
Iigura por menos estrutura, mas 
com um mínimo necessário de es­
trutura para nao tornar-se a comu­
nidade um "pensionato"; e por 
uma oração muito mais encarnada. 
Vida de Comunidade, adaptada ao 
ritmo de cada Irmã. Horário flexí­
vel. Em termos de intensificação de 
Encontros de Comunidade e de vida 
de oração, deve haver momentos 
fortes de oração comunitária, mas 
nao diariamente. 

Importância de valorizar o lazer 
e realmente procurar vivê-lo. Vida 
simples, tendo apenas o necessário, 
eliminando o supérfluo e contestan­
do a sociedade de consumo. Este 
item é importante nao só para ca­
da Irmã, senão também para a Co­
munidade. A Vida Religiosa é se­
guimento de Cristo que contestou a 
sociedade de seu tempo, e portan­
to a vida religiosa hoje tem que ser 
uma contestação .. 

, O Projeto Religioso condiciona 
de um certo modo a nos levar a 
esta contestação. Fazer com que o 
homem seja mais hoinem através 
da justiça e libertação. A própria 
Congregação, através das Assem-
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bléias, Encontros é que deve ir dan­
do a linha para isto; isto vai condi­
cionando, norteando a nossa vida 
profissional - sempre levando ao 
processo de reflexao. A Igreja na 
América Latina, os documentos de 
Puebla, nos impulsionam a este 
questionamento e a um compro­
misso mais efetivo lá onde a gente 
está e com as pessoas com as quais 
a gente está. 

Através das experiências das Ir­
mãs que trabalham, nota-se a exis­
tência de um certo espaço para o 
compromisso pela justiça neste tra­
balho; devemos aproveitar ao máxi­
mo este espaço e tentar ampliá-lo. 
Para isto, ter a coragem de correr 
o risco. Prudência também, mas 
nao pecar por omissao. 

Grupo 2 

Nosso Projeto Religioso se confi­
gura numa necessidade de uma vida 
nova, a partir do povo e voltada pa­
ra o povo, e não a partir de uma 
estrutura, Característica dessa vida 
é a simplicidade, que se reflete em 
todos os aspectos da vida: oraçoes, 
vida fraterna e em todo tipo de re­
laciosamento humano. Buscamos 
viver em comunidade e amadurecer 
juntas na vivência dos valores cris­
taos que já estão no meio do povo. 
A comunidade se torna um espaço 
para cultivo desses mesmos valores. 

Esse tipo de vida exige um com­
promisso sério com o povo. Exige 
que a religiosa seja aquela que tro-o.... _ . • 
ca expenencla, e nao a que ensma. 
Redescoberta do valor do trabalho 
na vida - 'assumir o trabalho de 
modo consciente, no seu próprio 



sentido de manutenção da vida, co­
mo o pobre. 

Traz em si a contestação a uma 
vida folgada, baseada no gozo de 
rendas, posse. O Projeto Religioso 
nos leva à escolha de uma linha de 
trabalho que nos possibilita a vi­
vência de nosso carisma, e que es­
teja de acordo com nossa opção pe­
la classe oprimida. Dinamiza nossa 
vivência no ambiente de trabalho e 

• vIce-versa. 

Grupo 3 

1. Nosso projeto religioso se con­
figura como: Opção definida pe­
lo seguimento de Jesus Cristo e ex­
pressão na vida dos valores evangé­
licos: fé, respeito pelo outro, sim­
plicidade, disponibilidade, autenti­
cidade e imparcialidade, tomada de 
posição em face das situações de in­
justiça, arriscando-se diante das con­
seqüências. O testemunho da vivên­
cia desses valores contesta os valo­
res de nossa sociedade. 

Vida religiosa alimentada pe­
la oração, reflexão e vida comuni-
, . 

tana. 

- Estilo de · vida comunitária 
adequada para o · desempenho da 
missao na qual se está engajada -
comunidade organizada em funçao 
da missão. 

Orientação e apoio da Con­
gregação para prever a formação 
permanente, em conciliação com o 
tempo disponível. 

2. Por sua vez, o projeto religio­
so incide sobre a profissionalização 
de várias maneiras: Escolha da pro­
fissão a seguir, numa linha de com-

promisso com a justiça. Escolha da 
formação profissional com amplitu­
de da área, buscando as formas de 
inserçao, com critérios adequados. 
Ex .. : de critérios para a ínserção: 
ser conscientes das implicações po­
líticas, econômicas, dos tipos de en­
gajamentos que se escolhem; ter es­
pírito crítico para escolher a inser­
ção; busca de profissão que permi­
te contato humano, em vista de um 
trabalho de conscientização e de­
luta pela justiça; saber rever sua 
opçao pelo tipo de trabalho e tal­
vez fazer uma reopção com espírito 
crítico, e-julgar sobre a continuida­
de de ínserção. 

Foram dadas algumas sugestões 
à CRBem relação aos religiosos 
profissionalizados: 

--'.... Ajudá-los a refletir, a partir 
do que estao vivendo como projeto 
religioso, através de encontros de 
âmbito nacional e regional. 

- Publicar artigos com inter­
câmbio de experiências profissio­
nais concretas e sua reflexão crítica. 

- Trabalhar junto aos Superio­
res para possibilitar-lhes a reflexao 
sobre o processo da profissionaliza­
ção. 

Após o relatório dos grupos foi 
colocada a questão: 

- Quais as dificuldades concre­
tas que se encontram na sua expe­
riência de vida na realização de 
seu projeto religioso? 

Esta questão ficou para ser refle­
tida nas comunicações de origem e 
os resultados serem enviados à 
CRB. Coma Eucaristia às 11,30h, 
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que -foi novamente muito bem par­
ticipada e ligada à vida das presen­
t~ s, encerrou-se o Encontro, ava­
liado como positivo pelas partici­
pantes . . 

Publicamos a seguir ' alguns 
depoimentos de irmãs profis­
sionalizadas, apresentados du­
rante o Encontro. 

DEPOIMENTOS SOBRE O EXERCICIO DA PROFISSÃO 
NA VIDA RELIGIOSA, IRMÃZINHAS DA ASSUNÇÃO 

1. Como se relaciona Vida Reli­
giosa e vida profissional? 

< 
Escolhemos a profissão na linha 

da opção de ' vida. Para nós, o Ca­
risma da Congregação é dar teste­
munho de Cristo Servidor e Salva­
dor, numa inserção no povo, espe­
cialmente em meio operário. Assim, 
trabalhamos em fábrica: linha de 
produçao, profissionais; e a serviço 
do povo: saúde, serviço social. Ten­
tamos viver os valores da vida reli­
giosa em nosso ambiente de traba­
lho: Valor da pessoa: respeito, com­
panheirismo, justiça. Profetismo: 
simplicidade - em face do mundo 
do lucro, do consumismo; celibato 
num ambiente onde o sexo tem a 
primazia; defesa dos direitos huma­
nos num mundo de opressão e com­
petição. Se a vida comunitária assu­
me a opção da religiosa e dela par­
ticipa, não há problema fundamen­
tai de harmonia. 

2. Como se relacionam trabalho 
profissional e missão evangeliza­
dora? 

. Para nós, não se tratà de duas 
realidades separadas. Considera-se 
o próprio ambiente de trabalho co­
mo campo importante de evangeli-
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zação. Isto de muitas maneiras: 
Criar espaço de expressão, de ami­
zade, de diálogo. Respeitar cada 
pessoa em si, e não segundo o car­
go que ocupa. Solidarizar-se com os 
que lutam pela justiça: participar 
dum sindicato, denunciar injustiças. 
Quando o local do trabalho o per­
mite, há uma ação comum com a 
pastoral: Trabalho em fábrica com 
a Pastoral Operária. Serviço das co­
munidades, serviço social com as 
CEBs, lutas populares. 

Em nosso trabalho devemos ser 
militantes e não nos marginalizar 
da luta do povo, até mesmo duma 
greve. Devemos respeitar a cami­
nhada de cada um, sua opção dian­
te da realidade (sustento da famí­
lia, insegurança ... )... Não impor 
nossas idéias nem liderar, mas par­
ticipar e solidarizar-nos. Podemos 
nos sentir mais livres não tendo fa­
mília a sustentar, mas de outro la­
do podemos sentir a mesma insegu­
rança do povo (doença, desempre­
go . .. ). Dar importância à consci­
entização de base com o povo, o 
que nos faz crescer com ele. 

3. Como coadunar na VidaRe. 
Iigiosa, trabalho profissional e op· 
ção pelos pobres? . 



.. Para nós, . tudo · está na linha do 
Carisma: o serviço dos pobres. O 
trabalho assalariado é uma presen­
ça ·de evangelização, mas também 
um meh de nos . libertar da depen­
dência da classe rica (que antes nos 
ajudava · em nosso sustento), e de 
suas conseqüências... Isso aumen­
ta nossa solidariedade com os po­
bres e nos insere mais concreta­
mente em seu estilo de vida (mora­
dia, transporte, trabalho ... ) 

. - Dirce . Pontes. Serviço Social 
da comunidade, numa unidade de 

medicina preventiva. Posto de Saú­
de da Prefeitura - Osasco, SP. 

- Marilt Nair Pereira de Arru­
da . . Metalúrgica. Linha de Produ­
ção (SP). Oficina de ajustagem 
(MG). 

- Chantal de la Roussiere. Au­
xiliar de enfermagem , do trabalho. 
Metalúrgica (SP). 

Irmãzinhas da Assunção, inscri­
tas para participar do Encontro da 
CRB, Rio de Janeiro, junho de 
1980. 

CONTRIBUIÇÃO PARA A REFLEXÃO 
SOBRE O TRABALHO ASSALARIADO 

1. Como se relacionam vida pro­
fissional e vida religiosa? Há har­
monia? 

Para nós, o trabalho profissional 
é sempre ligado à nossa opção Vi­
da Religiosa Apostólica para uma 
missão na Igreja. No decorrer do 
tempo passou por etapas diferen­
tes, mas sempre querendo ser uma 
presença no meio operário: cuida­
dos de enfermagem a domicílio; 
orientação familiar (estar a serviço 
da família operária pobre, através 
do trabalho doméstico); trabalho 
assalariado: fábrica, saúde pública, 
serviço social; presença no bairro, 
através · de diferentes atividades. 

São meios diferentes para a soli­
dilriedalle com a classe operária. 
São caminhos de evangelização. 
Para :nós, isso não traz problemas 

de harmonia, pois está na linha de 
nossa opção apostólica. Mas sur­
gem tensões e exigências de equilí­
brio, ligadas ao caminho da encar­
nação. 

Tensões. Integrar vida de traba­
lho, vida comunitária, atividades 
no bairro, oração, formação perma­
nente. Necessidade de paradas for­
tes para rever e assimilar aquilo 
que vivemos. Sofrer o choque de 
comunidade de destino; dificuldade 
de identificação com os colegas de 
trabalho, pois nossas opções vão 
contra a corrente, trazem choque: 
conversa, moda, sexo, ascensão na 
escala social, lazer... Identificar­
se com uma situação de marginali­
zação e violência, em ambiente de 
fábrica, ou linha de produção (rião 
especializada). 
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Meios de equili'brio. Ter bem 
clara a motivação de' nossa escolha 
em nível pessoal, comunitário e de 
Congregaçao. Ter critérios de esco­
lha (por que optar por tal profis­
são?): que a opção de trabalho as­
salariado seja caminho de expres­
são de nossa vocação de Irmãzi­
nhas da Assunção. Nossa Intençao 
Apostólica é seguir Cristo Servidor 
e Salvador ... (R.V. 81). Que o tra­
balho assalariado seja assumido co­
mo envio em missão e que toda a 
comunidade se sinta responsável; 
revisão periódica pessoal e comuni­
tária; uma oração encarnada; quali­
dade de nossa vida fraterna; estar 

• em contato com quem esteja assu-
mindo nessa mesma linha. 

2. Como se relacionam trabalho 
profissional e BÚssão evangeliza­
dora? 

Encaramos nossa vida religiosa 
apostólica numa unidade VR-Mis­
são; e nossa vida religiosa apostóli­
ca se encarna, assumindo as reali­
dades do mundo operário: estilo de 
vida, bairro, condições de trabalho, 
transporte, etc. Como seguimento 
de Cristo que serve e salva. Por 
isso, para nós a comunidade apos­
tólica é o lugar onde vivemos e 
testemunhamos os valores do Reino 
e por ela mesma é evangelizadora. 

3. Como coadunar na VR, traba­
lho profissional e opção preferen­
cial pelos pobres? 

Para que haja unia presença de 
VR e opções preferenciais pelos po-
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bres é preciso que haja uma mu­
dança de lugar social, assumindo'­
se todas as conseqüências e trans­
formações que essa opção traz, 
mesmo em nós mesmas. Isso traz 
tensões: aceitar rupturas com a 
classe dominante; aceitar rupturas 
de privilégios de religiosa; aceitar 
ser minoria na Igreja. 

São positivos os aspectos: traz 
uma libertação de todo tipo de de­
pedência' econômica no campo 
apostólico e desamarra da classe 
social que detém o poder econômi­
co; a Evangelização não depende 
da obra, mas do anúncio e do tes­
temunho. (Da Comunidade de 
Bauru) 

1. Como se relacionam vida pro­
fissional e vida religiosa? 

Sendo a vida religiosa uma vida 
que quer ser uma procura e uma en­
trega total a Deus, isso pode se dar 
na vida profissional: De modo que 
vida profissiosal e vida religiosa se 
relacionam perfeitamente na pes­
soa da religiosa engajada, desde 
que ela viva no cotidiano da vida 
toda uma íntima relação com Deus, 
por uma grande união com Ele, 
uma contemplação apostólica. A 
religiosa com vida profissional de­
ve ter ' conseguido uma unidade de 
vida, ter um amadurecimento psico­
lógico e humano. 

. A vida profissional deve ser vivi­
da em comunidade fraterna, deve' 
ser a comunidade que envie a reli-



giosa em missão de trabalho profis­
sional; nunca ser apenas uma expe­
riência ou uma promoção, ou for­
ma de independência pessoal. Den­
tro ' do possível, a religiosa deve tra­
balhar no mesmo bairro ou setor 
em que está inserida a comunidade. 
Assim é maior o testemunho de: 
fraternidade; pobreza, inserção no 
meio; complemento e ligação com 
o trabalho dos demais membros da 
comunidade. 

o engajamento profissional deve 
ser discernido e revisto em comu­
nidade e em ligação com a Igreja 
local. 

2. Como se relacionam trabalho 
profissional e misSão evangelizadora 
na Vida Religiosa? 

Nao pode haver missão evangeli­
zadora sem o testemunho da comu­
nidade. A religiosa deve ser alegre, 
amável, etc. praticar a fraternidade, 
atençao e respeito especial ao po­
bre especialmente. Pr.aticar e lutar 
pela justiça, pelos direitos dos ope­
rários. Ter ação evangelizadora e 
libertadora. Dar testemunho explíci­
to de Cristo nas ocasiões oportunas. 
Montserrat (trabalha como enfer­
meira do trabalho numa firma na 
Cidade Industrial, Belo Horizonte). 

DEPOIMENTO 
SOBRE O EXERCICIO DA PROFISSÃO 

NA VIDA RELIGIOSA 

Irmã Maria de Lourdes Almeida 
Congregação de Nossa Senhora de Sion 

Província de São Paulo, SP 

1. Como se relacionam vida pro­
fissional e vida religiosa? 

A profissionalização é uma de­
corrência do processo de seculari­
zação que estamos vivendo nos dias 
atuais, do qual os religiosos não po­
derao escapar. Este fenômeno é re­
lativamente recente nas estruturas 
da vida religiosa. Nota-se, não ra­
ras. vezes, conflitos e angústias en­
tre os religiosos, sobretudo entre 
aqueles que já estavam habituados 
a uma estrutura religiosa estabiliza­
da. Nota-se um esforço para har­
monizar a vida religiosa e a vida 
profissional, mas ainda existem 
muitas dificuldades, que só serão 
solucionadas com ' as futuras gera-

çoes de religiosos, se forem para 
isso preparados, desde o início da 
formação. 

Os problemas mais comuns são: 
a Insegurança. b O medo de 
assumir uma responsabilidade. c -
O despreparo para assumir certas 
tarefas. d Não sentir-se à altura 
para competir com os leigos e a 
frustração de ser passado para 
trás. (Os religiosos não têm mais 
privilégios). e A sujeição às leis 
do trabalho (contratos, horários, fé­
rias) que reduz o religioso a um 
profissional, com certo prejuízo de 
sua formação contínua, sua vivên~ 
cia comunitária e sua vida de ora­
ção. 

, 
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. Uma vez solucionadas essas difi­
culdades, deve-se encarar a profis­
sionalizaçao como uma ótima opor­
tunidade para o religioso viver co­
mo fermento evangélico na comu­
nidade onde está inserido e onde 
realiza o seu trabalho. Nas peque­
nas comunidades onde todos os 
membros são profissionalizados é 
necessário que haja um constante 
questionamento sobre a validade 
de sua presença no ambiente onde 
a comunidade exerce suas ativida­
des. Rever sempre a vida comuni­
tária, a vida de oração, inserção no 
mundo do trabalho, testemunho e 
missão. Ter a coragem de partir 
para outra e assumir as conseqüên­
cias que esta atitude pode acarre­
tar. Não é fácil mas é necessário. 

2. Como se relacionam trabalho 
profissional e missão evangelizado­
ra na vida religiosa? 

Os religiosos, sendo preparados 
para o trabalho pr(,fissional, pode­
rao dar continuidade à missao de 
Cristo. Evangelizar e libertar aque­
les com os quais exercem suas ati­
vidades profissionais. No seu am­
biente de trabalho, os religiosos têm 

. a ocasião de testemunhar a sua res­
ponsabilidade, o seu amor pelo tra­
balho bem feito. Onde quer que 
atuemos somos presença de Igreja. 
Na escolha das atividades profissio­
nais, a primeira preocupação dos 
religiosos deve ser apostólica. De­
vemos escolher nossas inserções de 
acordo com as possibilidades de vi­
ver aí nossa vocação. O salário e a 
segurança não devem estar em pri­
meiro plano. 
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Somos chamados a trabalhar pe­
la promoção humana, pela justiça 
social, pela defesa dos direitos da 
pessoa. A sujeição às exigências de 
uma vida profissional, sem privilé­
gios, nos ajuda a compreender me­
lhor a sorte daqueles que vivem 
numa condição sub-humana, injus­
tiçados, tendo seus direitos desres­
peitados. Assim sendo, nossa evan­
gelização será autêntica, mais real. 
Muitas vezes a evangelização é recÍ­
proca. Evangelizamos e somos evan­
gelizados pelos pobres. 

3. Como coadunar, na vida reli­
giosa, trabalho profissional e opção 
preferencial pelos pobres? 

Os religiosos fazem uma profis­
são pública de pobreza religiosa vo­
luntária. Esta decisão de viver a 
pobreza será eficaz se trouxer con­
sigo uma atitude existencial de rela­
tivização de fatores em geral consi­
derados absolutos pelos homens. É 
necessário, portauto, que a profis­
são explicite, corresponda à auten­
ticidade de vida. O trabalho pro­
fissional, muitas vezes, é um fator 
que coloca os religiosos entre os 
pobres, a fazer-se pobre com os 
pobres. Jesus Cristo, sendo Deus, 
não hesitou em armar a sua tenda 
entre os homens. A Igreja, conti­
nuadora de Cristo, só pode compre­
ender sua Missão se ela se encarnar 
profundamente na vida dos ho­
mens. O trabalho profissional é 
uma das formas de encarnação en­
tre os homens, e de modo parti­
cular entre os pobres, aqueles que 
lutam pela sua sobrevivência. 



o testemunho dos religiosos é 
mais autêntico se os pobres com os 
quais convivem podem · visuali:car 
uma vida de simplicidade, na qual 
nem todas as necessidades podem 
ser cobertas, sujeição às leis nor­
mais de trabalho, certa insegurança 
em relação ao futuro. A opção pre­
ferencial pelos pobres deve ir além 
de uma ação promocional. Esta po­
de ser realizada pelos poderes pú­
blicos, ou outra iniciativa privada. 
A missão dos religiosos é a mesma 
de Cristo, que evangeliza promo­
vendo e promove evangelizando. 
Para esta tarefa, a maioria dos re­
ligiosos não está preparada. 

o religioso profissionalizado dei­
xa de ter aquela atitude paternalis­
ta de outrora em relação aos po­
bres, mas também corre o risco de 
se acomodar a uma situaçao de in­
justiças, de opressão. Isto, para não 
se queimar, para ter uma certa se­
gurança material em relação ao fu­
turo, pessoal e comunitário. Deve-, 
mos entender opção preferencial 
pelos pobres como meio de levar os 
pobres a valorizar a verdadeira po­
breza, da pessoa, do ser, do espíri­
to. Levá-los à verdadeira liberta­
ção, para que por sua vez eles pos­
sam libertar os outros. 

• 
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PUEB FA 
DA VIDA RELIGIOSA (IX) 

767 Fomentar entre os religiosos o conhecimento da teologia da Igreja Parti­
cular e o da teologia da vida religiosa entre o clero diocesano, com vistas 
ao fortalecimento duma autêntica pastoral orgílnica , em nível de diocese e 
de conferência episcopal. 

768 Estabelecer relaçõp.s institucionalizadas das conferências episcopais e 
outros organismos eclesiásticos com as conferências nacionais de supe­
riores religiosos e outros organismos de religiosos, de acordo com os 
critérios da Santa Sé para as relaçoes entre os bispos e religiosos na Igreja . 

c) Misslio mais comprometida 

769 Incentivar os religiosos para que assumam um compromisso preferencial 
pelos pobres , levando e m cons;deração o que disse João Paulo 11 : "Sois 
sacerdotes e religiosos; não sois dirigentes sociais, líderes políticos o u fun ­
cionários dum poder temporal. Por isso vos repito: não tenhamos a ilusão 
de servir o Evangelho se permitimos que o nosso carisma se 'dilua' através 
dum exagerado interesse pelo vasto campo dos problemas temporais" 
(João Paulo 11 , A1ocuçlio Sacerdotes, 8 - AAS, LXXI, p . 182). 

770 Estimular os religiosos e religiosas a atingirem, com a sua ação evangeli­
zadora, os ambientes da cultura, da arte, da comunicação social e da 
promoção humana , a fim de darem a sua contribuição evangélica espe­
cífica, de acordo com sua vocaçao e situação peculiar na Igreja . 

771 Despertar a disponibilidade dos consagrados para assumirem, dentro da 
Igreja particular , os postos de vanguarda evangelizadora em fiel comunhão 
com seus pastores e com sua comunidade e na fidelidade ao carisma de 
sua fundaçao . 

772 Estimular a fidelidade ao carisma original e sua atualizaçao e adaptação às 
necessidades do Povo de Deus , para que as obras alcancem maior força 
evangelizadora. 

Observaçao: O texto oficiai do Documento de Puebla "A Evangelizaçao no Presente e no Futuro da 
América Latl"a", tem 1310 nCimeros. Destes. 56 estão reservados à Vida Consa­

grada . Começa no n6mero 721 e termina em 776. Aos poucos. transcreveremos, Ipsls Utteris estes 
nómeros. Serâ preciso ler e reler para surpreender os sentidos subjacentes destas linhas. 


	capa
	sumario
	386
	387
	388
	389
	390
	391
	392
	393
	394
	395
	396
	397
	398
	399
	400
	401
	402
	403
	404
	405
	406
	407
	408
	409
	410
	411
	412
	413
	414
	415
	416
	417
	418
	419
	420
	421
	422
	423
	424
	425
	426
	427
	428
	429
	430
	431
	432
	433
	434
	435
	436
	437
	438
	439
	440
	441
	442
	443
	444
	445
	446
	447
	ultima

